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Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
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PUB.

Obra da Gandarinha à espera de decisões finais
No início de 2019 dois grandes
temas envolviam Sintra. O pri-
meiro foi a questão relacionada
com os Escoteiros e o edifício
onde estão sedeados, assunto
positivamente já resolvido por
acordo entre grupo juvenil e a
Câmara Municipal de Sintra. O
segundo tema refere-se às
obras em curso da Gandarinha,
em que muitos cidadãos de
Sintra, em associações ou indi-
vudualmente se manifestaram
contra.
Dentro deste contexto preten-
demos sintetizar toda a questão
envolvida e aguardar que tudo
se resolva em prol de Sintra e
da sua paisagem protegida.
De referir que presentemente a
obra se encontra embargada,
na sequência de uma fisca-
lização, na qual foram detecta-
dos inconformidades entre o
projecto aprovado e o licen-
ciado.

foto: idalina grácio
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PUBLICIDADE

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo do
n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada em 30 de Outubro de
2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de 2017, é submetido a consulta pública,
o Projecto de Primeiras Alterações Regulamento de Publicidade, Outras Utilizações
do Espaço Público e Mobiliário Urbano do Município de Sintra (Capítulo VII – Centros e
Núcleos Históricos), nos termos do artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo,
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de Janeiro, durante o prazo de 30 dias a contar da data
da publicação de Aviso em II Série do Diário da República, estando o texto disponível mediante
afixação Edital nos locais de estilo e no sítio electrónico oficial do município www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por escrito,
sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas relevantes no âmbito do
presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do citado artigo 101.º do Código do
Procedimento Administrativo, endereçadas ao Presidente da Câmara Municipal de Sintra, entregues
no Gabinete de Apoio do Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551,
ou ainda através do e-mail municipe@cm-sintra.pt.

Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que a mesma se reporta, sob
pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 23 de Janeiro de 2019.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-02-2019

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência
constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído o artigo 56.º do Regime
Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que, sob proposta da
Câmara, por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na sua 1.ª Sessão
Extraordinária, de 15 de Janeiro de 2019, nos termos do disposto nos artigos 241.º da Constituição
da República Portuguesa, dos artigos 135.º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo,
da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea k) do n.º 1 do artigo 33.º, ambas da Lei n.º 75/2013, de
12 de Setembro, foi aprovada a Primeira Revisão do Regulamento Municipal de Protecção
Civil do Município de Sintra (com Parecer da Comissão Especializada de Obras Municipais,
Gestão do Espaço Público, Segurança e Protecção Civil da Assembleia Municipal de Sintra).

O documento supra referido encontra-se, sem prejuízo da publicação mediante a afixação do
Edital n.º 62/2019 nos locais de estilo e em II Série de Diário da República de acordo com o
preceituado no artigo 139.º do Código de Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei
n.º 4/2015, de 7 de Janeiro, disponível ao público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas
Delegações e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www-cm-sintra.pt.

O Regulamento supra entra em vigor 5 dias após a sua publicação em II Série do Diário da
República.

Paços do Concelho de Sintra, 23 de Janeiro de 2019.
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SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência
constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no artigo 56.º do
Regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que, sob
proposta da Câmara, por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na sua 7.ª
Sessão Extraordinária, de 14 de Dezembro de 2018, nos termos do disposto nos artigos 241.º da
Constituição da República Portuguesa, dos artigos 135.º e seguintes do Código do Procedimento
Administrativo, da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea k) do n.º 1 do artigo 33.º, ambas da Lei
n.º 75/2013, de 12 de Setembro, foi aprovado o Regulamento ReaVIVA Sintra – Programa
de comparticipação para a realização de obras de imóveis em ARU’s (com Parecer da
Comissão Especializada de Planeamento, Gestão do Território e Ambiente da Assembleia Municipal
de Sintra).

O documento supra referido encontra-se, em prejuízo da publicação mediante a afixação do
edital n.º 431 / 2018 nos locais de estilo e em II Série de Diário da República de acordo com o
preceituado no artigo 139.º do Código de Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-
Lei n.º 4/2015, de 7 de Janeiro, disponível ao público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas
Delegações e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt.

O Regulamento supra entra em vigor 5 dias após a sua publicação em II Série do Diário da
República.

Paços do Concelho de Sintra, 21 de Dezembro de 2018.
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C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA

EDITAL N.º 87/2019
Hasta Pública para Alienação de Veículos em Fim de Vida Adquiridos por Ocupação

pelo Município de Sintra

Basílio Adolfo de Mendonça Horta da Franca, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna
público que, através do Despacho n.º 9-P/2019 de 04 de Fevereiro, foi determinada a abertura
de procedimento de Hasta Pública, por lotes, para alienação de Veículos em Fim de Vida, a
realizar-se no próximo dia 27 de Fevereiro de 2019, pelas 10 horas, no Palácio Municipal de
Valenças, Rua Visconde de Monserrate Martins, na Vila de Sintra.

O processo administrativo, do qual constam as Condições Gerais do referido procedimento de
Hasta Pública, encontra-se patente para consulta no sítio da Câmara Municipal de Sintra www.cm-
sintra.pt e na Divisão de Polícia Municipal e Fiscalização, sita na Rua Quinta do Recanto – Quinta
do Recanto, 2725-234 Mem Martins, Sintra, onde pode ser consultado todos os dias úteis, entre
as 9h e as 17h, a partir da data de publicação do edital até 48 horas antes do ato público de
Hasta Público.

As propostas devem ser remetidas pelo correio, sob registo e com aviso de receção ou entregues
diretamente na Câmara Municipal de Sintra, na Divisão de Polícia Municipal e Fiscalização, até 48
horas antes do ato público de Hasta Pública.

Os esclarecimentos devem ser requeridos por correio para o endereço da Divisão de Polícia
Municipal e Fiscalização no Rua Quinta do Recanto – Quinta do Recanto, 2725-234 Mem Martins,
ou para o e-mail policiamunicipal.srva@cm-sintra.pt, desde a data da publicação do Edital até 5
(cinco) dias antes da data da Hasta Pública.

Paços do concelho de Sintra, 08 de 02 de 2019.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo do
n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada em 30 de Outubro de
2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de 2017, é submetido a consulta
pública, o Projecto de Revisão do Regulamento de Utilização de Viaturas e Máquinas
Municipais, nos termos do artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de Janeiro, durante o prazo de 30 dias a contar da data da
publicação de Aviso em II Série do Diário da República, estando o texto disponível mediante
afixação Edital nos locais de estilo e no sítio electrónico oficial do município www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por escrito,
sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas relevantes no âmbito do
presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do citado artigo 101.º do Código do
Procedimento Administrativo, endereçadas ao presidente da Câmara Municipal de Sintra,
entregues no Gabinete de Apoio do Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do
fax 219238551, ou ainda através do e-mail dju@cm-sintra.pt.

Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que a mesma se reporta, sob
pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 4 de Fevereiro de 2019

SINTRA
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PRESIDÊNCIA
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A autarquia assinou, na
sexta-feira, dia 15, a escritu-
ra para a aquisição da antiga
fábrica Pardal Monteiro, em
Pero Pinheiro, local onde a
Câmara Municipal vai di-
namizar um inovador projeto
no setor da indústria da
Pedra.
O imóvel irá receber as insta-
lações do Centro de Inteli-
gência e Tecnologia da In-
dustria da Pedra Natural –
StoneCITI, gerido pela Asso-
ciação para a Inovação e
Tecnologia em Pedra Natural
(APEDRA), com o objetivo
de desenvolver uma estraté-
gia que contribua para o

Sintra avança com o projeto StoneCITI
na antiga fábrica Pardal Monteiro

foto: cms

desenvolvimento da indús-
tria da Pedra Natural com base
na inovação e formação.
Basílio Horta referiu-se a esta
cerimónia como um “novo
começo e um novo caminho
para esta indústria e para a
incorporação do valor da pe-
dra. Esta assinatura marca a
revitalização, não só do terre-
no, mas também da empresa
e do próprio setor”.
Esta celebração ficou marca-
da pela entrega em mãos das
chaves do imóvel por Jorge
Galrão ao presidente do
município.

Fonte: CMS

Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento
(SMAS) de Sintra pouparam
mais de 1 milhão e 100 mil
metros cúbicos de água não
faturada em 2018, face a
2017, o que representa cerca
de 16 dias de consumo de
água do município, o equi-
valente a encher 446 pis-
cinas olímpicas.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal e do
conselho de administração
dos SMAS de Sintra, defende
que a estratégia de poupança
de água é um dever de todos.
“O nosso futuro coletivo
exige responsabilidade na
forma de encarar as altera-
ções ambientais, é neste
âmbito que a estratégia para
a poupança de água assume
particular importância”, su-
blinha Basílio Horta.
O valor atingido em 2018
pelos serviços municipalizados é o mais baixo de sempre de
perdas de águas. Em quatro anos os SMAS de Sintra
reduziram de 31% para 20,8% a percentagem do volume de
água que se perde no circuito de distribuição.
Recorde-se que, em 2018 as empreitadas concluídas ou em
curso, referentes a construção, renovação ou remodelação
das redes de água, representaram investimentos de mais de
17 milhões de euros do município.
Também o alargamento da implementação de zonas de medição
e controlo tem permitido melhorar a eficiência no combate às
roturas dos mais de 1800 quilómetros de redes de
abastecimento existentes no concelho.
Os SMAS de Sintra, o maior serviço municipal de água e
saneamento em Portugal com mais de 186 mil clientes, tem a
decorrer durante o triénio 2018/2021 mais de 50 milhões de
euros em investimento.

Em quatro anos os SMAS de Sintra
reduziram de 31% para 20,8% a percentagem
do volume de água que se perde

Sintra bate recorde
na poupança de água

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos

que fazem história
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SOCIEDADE

No âmbito da política de proximidade que a Cintramédica
tem vindo a desenvolver junto de toda a comunidade sintrense,
abriu, dia 11 de Fevereiro, uma “Cintramédica Shop” em
Sintra.
Este novo espaço, situado na Avenida Dr. Desidério Cam-
bournac, em frente ao futuro Centro de Saúde da União de
Freguesias de Sintra, tem como objetivo disponibilizar um
novo canal de marcações a todos os clientes Cintramédica,
tornando assim o agendamento mais rápido e eficaz.
O conceito, único no concelho de Sintra, permite dar uma
resposta pronta às necessidades de todos os sintrenses, que
de forma rápida e cómoda podem aceder a este local e fazer a
marcação das suas consultas, exames ou tratamentos, bem
como esclarecer todas as suas dúvidas.
Horários de Funcionamento:
Segunda a Sexta-Feira: � 09h às 18h.

“Cintramédica Shop”
é a nova aposta do grupo
em Sintra

foto: cintramédica

Tendo por base o seu mais
recente livro “Da Ciência ao
Amor”, e que já vai na 11.ª
edição, o médico Luís Por-
tela, figura reconhecida da
medicina em Portugal, foi
convidado pela Junta de
Freguesia de Agualva Mira
Sintra, para dar uma pales-
tra na tarde do sábado, dia 16
nas instalações da Universi-
dade Intergeracional de
Agualva e Mira Sintra, em
Agualva.
Com efeito cerca de meia cen-
tena de pessoas, na sua maio-
ria utentes daquela Universi-
dade, assistiram com visível
interesse à prestação do re-
putado médico Licenciado em
medicina, Luís Portela foi
obrigado, aos 27 anos, de-
pois da morte do pai, a assu-
mir a liderança da empresa da
família.
Aos 62 anos afastou-se da
presidência executiva da far-
macêutica e dedicou-se à sua
paixão, a parapsicologia e a
psicofisiologia e em 2013 pu-
blicou um livro – Ser Espiri-
tual, Da Evidência à Ciência
–, que atingiu cinco edições.

Universidade Intergeracional de Agualva e Mira Sintra
debate ideias sobre “Da Ciência ao Amor”

Médico Luís Portela

é um dos caminhos possíveis
da ciência ao amor ou de outra
forma, como a evolução cien-
tífica ou o desenvolvimento
científico nestas áreas poderá
contribuir para que as pes-
soas vivam melhor e com mais
amor.
A este propósito Luís Portela
está convicto que a mudança
de paradigma na classe mé-
dica começa a verificar-se,
porque “há cada vez mais pro-
jetos de neuropsicologia e
ciência”, admitindo contudo
que no Reino Unido e nos Es-
tados Unidos da América há
mais abertura para esta reali-
dade e prova disso é a exis-
tência de muitas universi-
dades para o estudo destas
áreas.
Quase a terminar a sessão de
duas horas, que contou com
a presença de Helena Cardo-
so, vogal do pelouro da Cul-
tura e Educação, na Freguesia
de Agualva Mira Sintra,
houve ainda tempo para um
período de perguntas colo-
cadas pelo público.

José Carlos Azevedo

Temas como Telepatia, Expe-
riências de quase morte,
Transconvicção Instrumen-
tal, Fenómenos Parapsico-
lógicos e Espiritualidade,
foram abordados por Luís
Portela .
O médico apresentou um es-
tudo do cientista Canadiano
Ian Stevenson que registou
cerca de 3000 casos de su-
postas vidas passadas, onde
68% deles foram confirmados
como verídicos.
Para Luís Portela apesar de no
século XX “a Humanidade
ter feito um percurso fantás-
tico na evolução científica e
tecnológica, mas a área da es-

piritualidade ficou um pouco
para trás”, lamentando que
tenha sido assim.
Segundo aquele clínico, ape-
sar de tudo, nos últimos anos
foram feitos vários estudos e
alguma investigação na área
da Espiritualidade e dos Fe-
nómenos Parapsicológicos,
que ainda é pouco conhecida
– frisou, para justificar a escri-
ta deste livro que é também
um apelo ao autoconheci-
mento: “se as pessoas se
conhecerem melhor, se calhar
podem viver melhor, podem
aprender a gostarem mais de
si próprios e dos outros, em
geral”. Para Luís Portela este

CARTÓRIO NOTARIAL DE SINTRA
DA NOTÁRIA ANA SOFIA

VALADA ROQUE

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

Ana Sofia Valada Roque, Notária do Cartório Notarial sito na
Avenida Heliodoro Salgado, n.º 36, Sintra:
Certifico, para efeito de publicação, que, por escritura outorgada
ao dia onze de Fevereiro de dois mil e dezanove, neste Cartório
Notarial, exarada a folhas vinte e três do livro de notas para
Escrituras diversas número cento e vinte e cinco, a Senhora MARIA
SILVINA SILVA NUNES MARQUES, NIF 195 278 682, viúva,
natural da freguesia de Avelar, concelho de Ansião, residente nas
Escadas Gregório Mascarenhas número 12, Silves, declarou que é,
com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora do seguinte
bem:
Fracção autónoma designada pela letra “F”, correspondente ao
PRIMEIRO ANDAR ESQUERDA – habitação, do prédio urbano
constituído em propriedade horizontal pela apresentação trinta e
quatro de vinte e quadro de Maio de mil novecentos e setenta e
um, sito em Mem Martins, Estrada de Mem Martins número 73,
73-A e 73-B, freguesia de Algueirão Mem Martins, concelho de
Sintra, descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial
de Sintra sob o número CENTO E OITENTA E TRÊS, da freguesia
de Algueirão Mem Martins, com registo de aquisição a favor de
Maria Adelaide Nunes Simões e Guilherme Hilário Simões casados
um com o outro sob o regime da comunhão geral pela apresentação
cinco de seis de Dezembro de mil novecentos e setenta e um,
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 3309 da freguesia de
Algueirão Mem Martins.
Que justifica o direito de propriedade sobre a fracção autónoma
acima descrita invocando como causa da sua aquisição a usucapião,
dado estar na sua posse, contínua, pública e pacífica, há mais de
vinte anos, em resultado da doação verbal que foi feita por Maria
Adelaide Nunes Simões e Guilherme Hilário Simões, casados um
com o outro sob o regime da comunhão geral de bens, por volta do
ano mil novecentos e setenta e três, data que não consegue precisar.
ESTÁ CONFORME

Sintra, 11 de Fevereiro de 2019

A Notária,
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Notária Marta Jorge
Cartório Notarial de Sintra

(Mem Martins)
Rua Malva Rosa, 34 A, 2725-369 Mem Martins

Telefone: 21 926 16 90 Fax: 21 926 16 91
Email: martajorge.notaria@gmail.com

EXTRATO

Certifico que no dia onze de fevereiro de dois mil e dezanove, de
folhas seis a folhas oito, do livro de notas para escrituras diversas
número Setenta e Dois – A, deste Cartório, se encontra exarada
uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual:
JOÃO VICENTE DE SOUSA, NIF 152.476.776, natural da
freguesia de Santa Maria dos Olivais, concelho de Lisboa e mulher
ANA MARIA ALMEIDA MONTEIRO VICENTE DE SOUSA,
NIF 152.476.768, natural da freguesia de Santa Engrácia, concelho
de Lisboa, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
residentes na Rua da Malva Rosa, número 4, 4.º A, Mem Martins,
Algueirão-Mem Martins, Sintra.
Declararam que são donos e legítimos possuidores da fração
autónoma designada pelas letras “AL”, correspondente a Loja –
na Sub-Cave com o número 2 – Comércio, do prédio urbano situado
em Mercês, Rua Abade Faria números 31, 33 e 33-A e Rua Jorge
Castilho número 19, 19-A e 19-B, freguesia de Algueirão Mem
Martins, concelho de Sintra, descrito na Primeira Conservatória
do Registo Predial de Sintra sob o número mil quatrocentos e
noventa, da freguesia de Algueirão-Mem Martins, afeto ao regime
de propriedade horizontal pela Apresentação doze, de vinte e sete
de julho de mil novecentos e noventa e quatro, inscrito na matriz
predial urbana sob o artigo 9344, da sobredita freguesia, com o
valor patrimonial de 22.321,18 , a que atribuem igual valor, para
efeitos deste ato.
Que, sobre a referida fração subsiste registada na citada
Conservatória uma hipoteca voluntária, a favor da Caixa Geral de
Depósitos S.A. pela Apresentação vinte e sete, de vinte e três de
setembro de mil novecentos e oitenta e oito cujo cancelamento se

encontra assegurado, conforme declaram.
Que, apesar do citado prédio estar inscrito na referida Conservatória
do Registo Predial a favor da sociedade comercial com a firma
“M.B. PEREIRA DA COSTA S.A”, NIPC 500172030, conforme
apresentação vinte e nove, de dezanove de abril de mil novecentos
e oitenta e oito, o mesmo é pertença exclusiva dos aqui justificantes.
Que pretendem proceder ao registo de aquisição do referido prédio
a seu favor, na mencionada Conservatória do Registo Predial,
porém, não o têm podido fazer em virtude de não ter título para o
efeito, nem hipótese de obtê-lo pelos meios extrajudiciais normais.
Que em vinte e cinco de julho de mil novecentos e noventa e cinco,
adquiriram o citado prédio à sociedade M.B. PEREIRA DA
COSTA, S.A., por compra verbal, tendo pago integralmente o
respetivo preço.
Que, a mencionada compra nunca foi reduzida a escritura pública,
tendo-se limitado a outorgar contrato promessa de compra e venda,
em virtude de na altura não ser possível celebrar a respetiva escritura
e posteriormente ter perdido contacto com os sócios da mesma,
cujo paradeiro atual desconhecem, pelo que nunca chegaram a
possuir documento formal para prova da sua aquisição.
Que a posse efetiva, do referido prédio, já dura há mais de vinte
anos, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu
início, posse que sempre exerceram sem interrupção e
ostensivamente, no gozo pleno das utilidades por eles
proporcionadas, procedendo à sua manutenção e conservação,
pagando os respectivos impostos, considerando-se e sendo
considerados como seus únicos donos, na convicção que não lesam
quaisquer direitos de outrem, tendo a sua atuação e posse, sido de
boa-fé, sem violência e oposição, de quem quer que seja e com
conhecimento da generalidade das pessoas.
Que esta posse, em nome próprio, pacífica, contínua e pública,
desde há mais de vinte anos, conduziu à aquisição daqueles direitos
por USUCAPIÃO, o que expressamente invocam, justificando o
eu direito de propriedade para efeito de registo, dado que esta
forma de aquisição não pode ser provada por qualquer outro título
formal extrajudicial.
Que, suprem, assim, a inexistência do titulo para efeitos de registo,
podendo requerer o mesmo na citada Conservatória do Registo
Predial após o cumprimento das demais formalidades legais.
Está conforme o original.

Cartório Notarial de Sintra, onze de fevereiro de dois mil e dezanove.

A Notária,
(a) Marta Susana da Costa Jorge

Conta registada sob o número PB 514/2019
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Obra da Gandarinha à espera de decisões finais
No início de 2019 dois grandes temas envolviam Sintra. O primeiro foi a questão relacionada com
os Escoteiros e o edifício onde estão sedeados, assunto positivamente já resolvido por acordo entre
grupo juvenil e a Câmara Municipal de Sintra. O segundo tema refere-se às obras em curso da
Gandarinha, em que muitos cidadãos de Sintra, em associações ou indivudualmente se manifes-
taram contra.
Dentro deste contexto pretendemos sintetizar toda a questão envolvida e aguardar que tudo se
resolva em prol de Sintra e da sua paisagem protegida.
De referir que presentemente a obra se encontra embargada, pela CMS, na sequência de uma fisca-
lização, na qual foram detectados inconformidades entre o projecto aprovado e o licenciado.

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao
abrigo do n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada
em 30 de Outubro de 2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de
2017, é submetido a consulta pública, o Projecto de Revisão do Regulamento do
“Mercado Brocante” e do Artesanato de Sintra, nos termos do artigo 101.º do
Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7
de Janeiro, durante o prazo de 30 dias a contar da data da publicação de Aviso em II
Série do Diário da República, estando o texto disponível mediante afixação do Edital
n.º 95/2019 nos locais de estilo e no sítio electrónico oficial do Município em www.cm-
sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por
escrito, sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas
relevantes no âmbito do presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do
citado artigo 101.º do Código do Procedimento Administrativo, endereçadas ao
Presidente da Câmara Municipal de Sintra, entregues no Gabinete de Apoio ao
Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551, ou ainda
através do e-mail dju@cm-sintra.pt.

Em todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que mesma se
reporta, sob pena de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 15 de Fevereiro d 2019.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-2-2019

egundo a Câmara
Municipal de Sintra,
o imóvel, previsto
para dar lugar ao
Hotel Quinta da Gan-

foto: http://sintraemruinas.blogspot.comEstado da Gangarinha antes das obras

darinha, encontrava-se em
avançado estado de ruína, o
que se pode constatar pelas
fotos incluídas neste artigo,
após décadas de degradação,
na sequência do abandono
do edifício em 1974.
O estado de degradação da
zona colocava em risco pes-
soas e bens, nomeadamente
com a ameaça da queda do
edifício e da integridade es-
trutural do talude com cerca
de 15 metros de altura, o que
chegou a originar a interrup-
ção da via rodoviária devido
a desprendimento de pedras.
O previsto Hotel de cinco es-
trelas da antiga Casa da Gan-
darinha, que estará concluído
até ao final deste ano, permite
a recuperação da fachada do
século XIX, e representa um
investimento estimado de
mais de 20 milhões de euros
do grupo Turim Hotel.
O projeto de arquitectura do
Hotel da Gandarinha foi
aprovado em 30 de Setembro
de 2005 e as respectivas es-
pecialidades a 10 de maio de
2011, data em que se conso-
lidou o direito do promotor
relativamente ao licencia-
mento do empreendimento.
O estudo hidrogeológico
realizado concluiu que o nível

S

freático nunca será afetado
pela obra. No estudo pode ler-
se que: “A interferência da
obra no meio hidrogeológico
pode considerar-se mínima ou
nula. Considera-se que não
existirão implicações nas
nascentes que existem na
envolvente do terreno. A obra
em causa tem também acom-
panhamento arqueológico,
cumprido todas as disposi-
ções legais.
Na passada sexta-feira, dia 15,
a obra do hotel da Ganda-
rinha, na vila de Sintra, foi em-
bargada pela Câmara Muni-
cipal, após uma vistoria deter-
minada pelo presidente do
município.
O embargo surge na sequên-
cia de uma fiscalização à obra,
determinada por Basílio Hor-

ta, na qual foram detectadas
desconformidades com o
projeto aprovado e licen-
ciado. Essas irregularidades
estiveram na origem do em-
bargo determinado pelo
presidente da Câmara.
As desconformidades em
causa dizem respeito ao au-
mento das áreas de estacio-
namento, retificados os vãos
e reduzida a edificação nova
prevista e recuado o muro na
rua Luís de Camões.
O grupo Turim, proprietário
da obra, terá agora de fazer
novo pedido de licencia-
mento tendente à sua legali-
zação, ficando a obra embar-
gada até finalizado o respeti-
vo procedimento.

Fonte: CMS

Situação actual de parte da obra foto: idalina grácio
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EDITAL N.º 77/2019

DR. BASÍLIO ADOLFO MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SINTRA, FAZ PÚBLICO QUE,
Em Reunião de Câmara de 22 de janeiro de 2019, foi deliberado que se procederá à atribuição de Lojas
e Bancas dos Mercados Municipais do Concelho de Sintra, pelas 15h do dia 25 de fevereiro de
2019, no salão nobre do Palácio Valenças.

LOJAS E BANCAS EM MERCADOS MUNICIPAIS

Os lugares de venda serão licitados um a um, sendo o direito de ocupação alienado nas seguintes
condições:

MERCADO MUNICIPAL DO CACÉM

1. Loja n.º 7 – tem aproximadamente 13,4 m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação: 150
(cento e cinquenta euros)
2. Loja n.º 8 – tem aproximadamente 13,4 m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação: 150
(cento e cinquenta euros)
3. Loja N.º 9 – tem aproximadamente 23,13 m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação:
230  (duzentos e trinta euros)
4. Banca n.º 9 – tem aproximadamente 2,40 m  e destina-se a venda de peixe – base de licitação: 75
(setenta e cinco euros)
5. Banca n.º 10 – tem aproximadamente 2,40 m/linear e destina-se a venda de peixe – base de licitação:
75  (setenta e cinco euros)
6. Banca n.º 23 – tem aproximadamente 4,40 m/linear e destina-se a venda de flores/hortofrutícolas –
base de licitação: 125  (cento e vinte e cinco euros)
7. Banca n.º 24 – tem aproximadamente 2,40 m/linear e destina-se a venda de flores ou hortofrutícolas
– base de licitação: 75  (setenta e cinco euros)
8. Banca n.º 42 – tem aproximadamente 2,40 m/linear e destina-se a hortofrutícolas – base de licitação:
75  (setenta e cinco euros)
9. Banca n.º 46 – tem aproximadamente 2,40 m/linear e destina-se a hortofrutícolas – base de licitação:
75  (setenta e cinco euros)

MERCADO MUNICIPAL DE PERO PINHEIRO

10. Loja n.º 4 – tem aproximadamente 17,10m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação:
170  (cento e setenta euros)
11. Loja n.º 6 – tem aproximadamente 22 m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação: 220
(duzentos e vinte euros)
12. Loja n.º 7 – tem aproximadamente 22m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação: 220
(duzentos e vinte euros)

MERCADO MUNICIPAL DE QUELUZ

13. Loja n.º 1 – tem aproximadamente 40 m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação: 400
(quatrocentos euros)
14. Loja n.º 3 – tem aproximadamente 40 m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação: 400
(quatrocentos euros)

MERCADO MUNICIPAL DE SÃO CARLOS

15. Loja n.º 3 – tem aproximadamente 34,40 m2 e destina-se a comércio/serviços – base de licitação
340  (trezentos e quarenta euros)
16. Banca n.º 8 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de hortofrutícolas ou
produtos embalados – base de licitação: 50  (cinquenta euros)
17. Banca n.º 9 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de hortofrutícolas ou
produtos embalados – base de licitação: 50  (cinquenta euros)
18. Banca n.º 10 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda hortofrutícolas ou
produtos embalados – base de licitação: 50  (cinquenta euros)
19. Banca n.º 11 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de hortofrutícolas ou
produtos embalados – base de licitação: 50  (cinquenta euros)
20. Banca n.º 12 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de hortofrutícolas ou
produtos embalados – base de licitação: 50  (cinquenta euros)
21. Banca n.º 13 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de pão e bolos – base de
licitação: 50  (cinquenta euros)
22. Banca n.º 14 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de pão e bolos – base de
licitação: 50  (cinquenta euros)
23. Banca n.º 18 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de artigos de pesca – base
de licitação: 50  (cinquenta euros)

24. Banca n.º 19 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de artigos de pesca – base
de licitação: 50  (cinquenta euros)
25. Banca n.º 20 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de artigos de pesca – base
de licitação: 50  (cinquenta euros)
26. Banca n.º 21 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de artigos de pesca – base
de licitação 50  (cinquenta euros)
27. Banca n.º 22 – tem aproximadamente 1,9 m/lineares, destina-se a venda de roupa, acessórios de
moda e lingerie –  base de licitação: 50  (cinquenta euros)

MERCADO MUNICIPAL DA VÁRZEA DE SINTRA

28. Loja n.º 4 – tem aproximadamente 25 m2 e destina-se a café e mercearia – base de licitação: 250
(duzentos e cinquenta euros)
29. Loja n.º 6 – tem aproximadamente 7,5 m2 e destina-se a comércio ou serviços – base de licitação:
75  (setenta e cinco euros)
30. Loja n.º 8 – tem aproximadamente 11,5 m2 e destina-se a comércio ou serviços – base de licitação:
110  (cento e dez euros)

MERCADO MUNICIPAL DA VILA DE SINTRA

31. Loja n.º 2 – tem aproximadamente 14 m2 e uma arrecadação ou piso superior com aproximadamente
13 m2, destina-se a comercialização exclusiva de Produtos Regionais – base de licitação; 280  (duzentos
e  oitenta euros)
32. Loja n.º 3 – tem aproximadamente 15 m2 e uma arrecadação no piso superior com aproximadamente
20 m2, destina-se a comercialização exclusiva de Produtos Regionais – base de licitação: 300  (trezentos
euros)

CONDIÇÕES GERAIS

33. Os lances serão de 50  (cinquenta euros)
34. No acto da arrematação serão pagos obrigatoriamente 50% do valor arrematado, sendo cobrados
os restantes 50%, trinta dias após a data da hasta. A estes valores acrescerá o IVA à taxa legal em vigor,
sendo pago na sua totalidade
35. Caso o lugar de venda apresente atividades alternativas, o arrematante deverá no prazo de dez dias
úteis contados da data da arrematação, informar o Núcleo de Gestão de Mercados da sua pretensão
36. O requerente interessado poderá propor atividade alternativa para além das estipuladas no
presente edital, as quais terão que ser objeto de aprovação pelo Núcleo de Gestão de Mercados
37. No prazo de trinta dias contados da data de realização da hasta pública, e desde que se a totalidade
do valor se encontre paga, a Câmara Municipal entregará ao arrematante o correspondente Auto de
Arrematação.
38. Finda a praça, no caso de se verificar a existência de lugares por arrematar, o júri poderá  decidir
voltar a colocar em praça aqueles lugares, pela mesma ordem inicial, com o mesmo valor de base de
licitação e lances.
39. O prazo de concessão é de 5 (cinco anos) automaticamente renovável por períodos sucessivos de
1 ano, nos termos do artigo 9.º do Regulamento dos Mercados Retalhistas do Concelho de Sintra.
40. O estabelecimento ou lugar considera-se adjudicado nas condições em que presentemente se
encontra, sendo que todos os encargos decorrentes da realização de obras e aquisição de equipamentos
necessários ao pleno e legal funcionamento do lugar serão da responsabilidade do adjudicatário, após
autorização prévia do Núcleo de Gestão de Mercados.
41. Será da responsabilidade do adjudicatário a obtenção de todos os licenciamentos e autorizações
necessários ao funcionamento do estabelecimento adjudicado.
42. O adjudicatário deverá promover a abertura do estabelecimento ao público no prazo máximo de 30
dias sob a data de realização da hasta pública. No caso de existir alguma impossibilidade, deverá
apresentar prova de que não lhe cabe a responsabilidade para o efeito dentro deste prazo.
43. No ato de arrematação, serão assinados os documentos de compromisso e declaração de atividade
comercial que irá exercer, devendo para tal fazer-se acompanhar do Cartão do Cidadão e Cartão de
Contribuinte Fiscal.
44. A taxa de ocupação encontra-se fixada na Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de
Sintra, vencendo a primeira no mês seguinte ao da abertura do espaço adjudicado
45. A gestão dos mercados municipais é da responsabilidade do Núcleo de Gestão de Mercados e a
exploração reger-se-á pelo Regulamento de Mercados Retalhistas do Concelho de Sintra e Decreto-
Lei n.º 10/2015, de 14 de Janeiro.
46. Os lugares que não venham a ser objecto de arrematação, poderão ser adjudicados directamente
pelo valor base de licitação acrescido de dois lances, dentro do prazo de 2 anos contados da data da
presente hasta pública.
47. A violação de qualquer das condições de arrematação implica a reversão do lugar de venda a esta
Câmara, sem que o arrematante tenha o direito a qualquer reembolso ou indemnização.

Paços do Concelho, 29 de Janeiro de 2019
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OPINIÃO

Vítor Hugo Neto

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal,
Europa, Mundo XXIX

intra, que é manifestamente um concelho de impressiva diversidade
económica  agrícola, pecuária, comercial, industrial,  deu certamente
ajuda considerável ao aumento da média nacional de salários, 3,2%,
acima da inflação e do PIB, em 2018.
Este acréscimo deve ser considerado de relevância invulgar:

S
Portugal é, atavicamente, um país pobre no qual, ao longo de séculos de
história, os mais humildes tiveram sempre de pagar as maiores parcelas
das sucessivas faturas. Esta é uma situação estrutural persistente, em
concomitância com alternantes défices democráticos e contínuo nível baixo
da instrução pública.
Perante esta amálgama de negatividades, as forças boas que sempre entre
nós existiram mas só têm tido breves prazos de exercício dos poderes,
contribuem de modo significativo e importante para que Portugal seja
multissecularmente uma perene realidade nacional enquanto outros, com
vários nomes mas sempre os mesmos, agem sabidamente em sentido
oposto. Ou seja, Portugal vai-se fazendo – será até a velha ontologia
existencialista aplicada às nações – apesar dos durázios esforços contra.
Por tudo isto, as contribuições para o conhecimento refletido da nossa
história, riquíssima em positividades e em negatividades, são desejáveis,
são de aplaudir, de agradecer e de divulgar. Parabéns pois a duas edições
muito recentes que expõem aos portugueses factos da sua história,
fazendo-o de um modo nem sectário nem centrado em factualidades dos
poderosos, antes de um modo didático e pedagógico consubstanciado
em textos num português que gratifica os leitores.

O primeiro, velho de quatro meses, é
História de Portugal/ Perguntas e

Respostas, de Luís Mendonça, um
açoriano de 1963, professor de história
no ensino secundário (que sorte têm
os seus alunos!) e foi dado à luz pela
editora Guerra e Paz em Outubro de
2018.
As perguntas e respostas são exata-
mente 70, ocupando 260 páginas,
todas tendo por lema constante o
interesse de Portugal como um todo.
Nenhuma é destituída de pertinência
mas, a título de exemplo aperitivo,
permita-se referir “Portugal: quando se
tornou independente?”, “Primazia
portuguesa nos Descobrimentos: por-

quê?” Sebastianismo: em que consistiu?”, “Olivença perdida: quais as
circunstâncias?”, “Primavera Marcelista: um equívoco?” e “Verão Quente
de 1975: o que foi?
O recurso pedagógico ao ponto de interrogação em todas as 70 rubricas
atesta a abertura de espírito do autor.
O segundo, Escândalos e Tragédias

de História de Portugal / Amantes,

Vícios e Segredos de Reis e Rainhas,

Crime e Conspirações, Desastres,

Loucura, Traição, tem um título que
bem prenuncia o conteúdo. Vem
claramente na linha de Príncipes de

Portugal, Suas Grandezaas e

Misérias, de Aquilino Ribeiro, e de
alguns outros, que revelam muito do
que está oculto ou pouco conhecido
mas devem ser complementados por
textos que se ocupem de boas
ocorrências, esforços das verdadeiras
elites e essencialização do nosso
processo histórico. É de 2018, escrito
pelo jornalista eclético Manuel
Catarino e foi materializado pela Cofina Media Books, Correio da Manhã.
“D. Sebastião: foi para a batalha como se fosse para uma festa”, “D. João
V: viciado em sexo, maluco por freiras”, “D. João VI: a corte em fuga” e “D.
Carlos: morte sem castigo”, são alguns dos 16 capítulos que mexem, todos,
em águas demasiado plácidas… ou aparentemente tranquilas.
Bons livros para oferta a jovens e para leitura pelo tal “povo” que, afinal,
somos nós todos.
Livros bons como estes são condição necessária mas não suficiente. Falta
o resto.

A propósito de uma obra suspensa

Sem a mínima surpresa!
João Cachado

N
a passada Segunda-feira,
dia 18, durante a reunião
do Conselho da Cultura
de Sintra, de acordo com
a respectiva ordem dos

trabalhos, o Senhor Presidente da
Câmara esclareceu sobre o ponto da
situação que conduziu ao embargo
das obras no Turim Sintra Palace

Hotel (Gandarinha).

Pois bem, cumprindo assinalar que,
não só no contexto aludido mas
também no alargado a todos os
destinatários do esclarecimento –
ou seja, pelo menos desde 2005, a
quantos nos temos interessado pelo
assunto em apreço – só podemos
acolher, sem qualquer reserva, sem
a mínima surpresa, as explicações
do Dr. Basílio Horta em relação à
decisão de impedimento de conti-
nuação da obra.

Como era previsível, a fiscalização
camarária detectou, de facto,  des-
conformidades cuja natureza não
admitia diferente desfecho. Foi por
isto, portanto, tão somente devido
às irregularidades observadas, que
as obras foram e estão suspensas.

Ninguém se convença do contrário!
Aliás, se não foi na sequência do
alarido que as redes sociais regis-
taram que a autarquia fiscalizou a
obra, também muito menos o foi
pelas recomendações apressadas,
desconexas e inconsistentes dos
subscritores de barulho tão inusi-
tado, que a comunidade acabou por
beneficiar da resolução em questão.

Sabendo nós da atenção constante
com que a autarquia tem acompa-
nhado a concretização das obras,
igualmente tendo em consideração
a preocupação que lhe compete no
sentido de cumprir e fazer cumprir
os dispositivos vigentes em qual-
quer lugar do concelho, por maioria

de razões, em local tão exposto e
crítico, outro não poderia ser o
natural corolário.

Naturalmente, isso sim, houve que
aguardar por uma série de diligên-
cias, em várias instâncias, incluindo
as do foro judicial, para que pu-
déssemos contar com esta decisão
do executivo liderado pelo Dr. 
Basílio Horta.

Tendo começado por referir que foi
sem surpresa que tomámos conhe-
cimento dos desenvolvimentos
mais recentes, impõe-se-me partilhar
convosco ter sido com alguma
surpresa que, em Sintra, verifiquei
como a confusão se instalou sus-
citando a comparação deste caso
com o da Volta do Duche…

Nada de confusões!
Mais uma vez, não poderei deixar
de sublinhar que, no caso Gan-
darinha, há um promotor privado
cuja prevaricadora actuação, foi
objecto da competente atitude
sancionatória por parte do muni-
cípio, não havendo razões substan-
tivas para, anteriormente, pôr em
causa a actuação da autarquia e,
muito menos, depois da decisão do
embargo.

Todavia, há quase vinte anos, foi a
própria Câmara a entidade que
pretendeu pôr em causa valores e
princípios perante os quais se
ergueu a comunidade. Lembrem-se
de que a autarquia tentou levar
avante a mais controversa proposta
de construção de um parque de
estacionamento subterrâneo, cujo
projecto era assinado só por
Fernando Távora, o mais concei-
tuado dos arquitectos portugueses
de então! Por isso, lutar contra tal
desafio, peleja de autêntico David
contra Golias, foi objecto de inter-
venção cívica exemplar que honra
quem a liderou e nela participou.

Naquela altura, uma grande parte
dos intelectuais nacionais, desta-
cados académicos, jornalistas,
mulheres e homens das Ciências e
das Letras, se juntaram à luta dos
sintrenses, subscreveram abaixo-
assinados com milhares de presen-
ças, todos os jornais de grande cir-
culação, todos os canais televisivos
deram conta dessa luta. Em suma,
quem era suposto estar, esteve
mesmo à altura das circunstâncias.
Por exemplo, como esquecer a
autêntica declaração de amor a
Sintra que Gabriela Llansol assinou
em Não haverá Diálogo entre

Mortos?*

Actualmente, no Gandarinha, repito,
nada, absolutamente nada, é com-
parável àqueles dias do princípio do
século em que os sintrenses deram
ao país os melhores indícios de
cidadania activa, uma lição que
importa continuar recordando.

Será sempre óptimo que a comu-
nidade esteja atenta e excelente que
os cidadãos se empenhem perante
causas que o mereçam, tal não
podendo acontecer com contundên-
cia gratuita, recorrendo à circulação
das falsidades que enxameiam as
redes sociais, precipitadamente,
sem serenidade. Jamais!

PS:
Ainda poderei aproveitar esta
oportunidade para informar que,
brevemente, por sugestão de Adria-
na Jones, imediatamente aceite pelo
Presidente e membros do órgão
participantes da reunião, será
promovida uma sessão de esclare-
cimento sobre o Gandarinha aberta
aos cidadãos interessados.

*edição de 8 de Dezembro de 2001,
jornal Público

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Rua pedonal, local de vandalismo persistente
A Av. Heliodoro Salgado, parte pedonal está numa
situação de insegurança total.
O Jornal de Sintra foi de novo submetido a outro
acto de vandalismo com a quebra do vidro grande
da montra principal, acto que já tinha acontecido
na madrugada do dia 4.
São sobressaltos e prejuízos que trazem desânimo
e prejuízos que não se consegue controlar. No
espaço de 16 dias fomos atacados duas vezes.
Não sabemos o que fazer. Apela-se uma vez mais
ao reforço de segurança nesta tão massacrada
artéria.
De referir que nesta artéria agora os veículos
circulam livremente de Norte para Sul, porquanto
foi retirada o sinal de trânsito que proibia a
circulação.
Chama-se portanto a atenção para este acto de
negligência que prejudica os locais. foto: js
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Gaita-de-fole pare-
ce encontrar o seu
espaço de difusão
primordial a partir
da expansão dos

Breve discrição da Gaita de Foles
de autoria da Associação Gaita de Foles

Escolas ou associações que
onde neste momento se
ensina a tocar gaita de fole
na região da Grande Lis-
boa:

Escola de Música Tradicional
do CCR Alto do Moinho -
Seixal
Associação Gaita de Foles -
Lisboa
Xuventud da Galiza - Lisboa
Casa Pia de Lisboa

Mais longe temos:
Associação Bardoada - Pinhal
Novo
Junta de Freguesia da Quinta
do Conde - Quinta do Conde
Gaiteiros da Freiria - Torres
Vedras

Ainda existem mais profes-
sores que dão aulas mas mui-
tos desenvolvem um traba-
lho, diria mais autónomo com
base num ensino mais indivi-
dual, inclusivé em Sintra com
o professor e músico Gonçalo
do Carmo, que chegou a dar
aulas de gaita de fole num
curso livre através do Con-
servatório de Sintra.

Relativamente a grupos:
Orquestra de Foles - Banda
da Associação Gaita de Foles
Roncos do Diabo
Gaiteiros da Freiria
Gaiteiros da Bardoada

Depois existem vários toca-
dores que cumprem funções
sejam elas religiosas ou festi-
vas, a solo, e outros grupos
revivalistas, sejam eles de
música antiga, medieval ou
renascentista, ou de movi-
mentos revivalistas ditos
“Neo Folk”.

infundados, contraditórios e
carecem de fundamento his-
tórico, pois não existem, em
qualquer parte do mundo,
quaisquer testemunhos, ves-
tígios arqueológicos ou do-
cumentação que provem a
presença de um instrumento
desse tipo nesse período e
nessa cultura concreta.
Existem, contudo, relatos es-
critos de cronistas da anti-
guidade: Gaio Suetónio Tran-
quilo, um cronista romano
(“De Vita Caesarum”, 200 DC)
refere uma promessa do
imperador Nero de tocar
“Utricularium” – um instru-
mento que se presume que
seja uma gaita-de-fole. Dio
Crisóstomo, um cronista Gre-
go, refere na sua “Oratoria”
(200 DC) um instrumento
musical que possuiria um
saco debaixo da axila (um pos-
sível fole?) e ainda Procópio
(500 - 565 DC), um cronista
Bizantino, faz referência ao
uso de presumíveis gaitas-
de-fole nas legiões romanas,
na sua obra “De Bello Go-

No dia 22 de fevereiro, às 19h00, o Conservatório de Música
de Sintra acolhe um recital de fagote e piano, com os músicos
e docentes da Universidade de Évora, Eduardo Sirtori e Kodo
Yamagishi. Do programa constam obras de W.A. Mozart, F.
Mignone, P. Ancelin, P.M. Dubois e J. Ibert. O recital tem
entrada livre.
Natural de Santa Fé, Argentina, Eduardo Sirtori começou a
estudar e tocar fagote na Orquestra Sinfónica de Niños da
sua província, em 1986. Em 1998, viajou para a Alemanha para
estudar na classe de Professor Gustavo Núñez (1º fagote,
Royal Concertgebow, de Ámsterdão), na Escola Superior de
Düsseldorf onde completou o diploma com menção honrosa
em 2002. Subsequentemente, fez uma pós-graduação com o
professor Klaus Thunemann, em Berlim.
Em paralelo com os seus estudos formais, Eduardo participou
ativamente nas masterclasses dos fagotistas mais aclamados
no mundo. Em 1999,  recebeu uma bolsa de estudos da
UNESCO para aprofundar o seu trabalho em Música de Câmara
e foi convidado para participar numa residência no Banff
Center for the Arts, em Alberta, Canadá. Entre outros prémios
recebidos por Eduardo Sirtori destaca-se o prémio Mozarteum
em Música de Câmara, a Bolsa da Fundação Antorchas
(Argentina) e do Ministério de Relações Externas de Alemanha
em Bonn.
Entre 2000 e 2002 foi membro da Orquestra do Verbier Festival
(Suíça) e regularmente convidado de outras orquestras.
Atualmente, é Professor de Fagote e Música de Câmara na
Universidade de Évora e da Academia de Artes de Sines
(Portugal), e desempenha funções como assistente e/ou
professor substituto nas escolas superiores de Düsseldorf e
Karlsruhe. O trabalho de Eduardo Sirtori estimulou a
criatividade de alguns compositores que lhe dedicaram várias
obras nos últimos anos, entre eles Walter Heinze, Gordon
Lawson e Sérgio Azevedo.
Nascido no Japão em 1971, Kodo Yamagishi estudou na
Universidade de Música de Viena, na classe de direção musical
de U. Lajovic, onde obteve o mestrado. Nessa época trabalhou
como correpetidor e maestro em produções de óperas e dirigiu
a Orquestra Pró-Arte de Viena. Participou ainda nas master
classes de direção, piano e interpretação de Lieder em Viena,
no Cairo, em Weimar e com Dietrich Fischer-Dieskau em
Estugarda. Desde 1997 que atua como assistente nas master
classes do maestro E. Acel.
De 2002 a 2004 trabalhou como maestro correpetidor e
Kapellmeister no Pfalztheater em Kaiserslautern (Alemanha),
onde teve oportunidade de dirigir 22 récitas de óperas.
Em 2004 dirigiu a Orquestra Nacional da Cidade de Oradea, na
Roménia, e desde a temporada 2004/05 é maestro assistente
do Coro do Teatro São Carlos, de Lisboa.
Foi vencedor do Prémio «Finalista» (2.º lugar) do II Concurso
International de Direcção de Orquestras e Prémio «OSESP”
em São Paulo.

Gaita-de-fole em Portugal
Principais tipos, contextos sociais e distribuição geográfica aproximada
Em Portugal podemos encontrar pelo menos três tipos principais de gaitas: a Gaita-de-fole
da costa oeste, que se convencionou chamar de "Gaita", "Gaita-de-fole" ou no Minho,
"Gaita Galega"; a de Trás-os-Montes e Alto Douro, chamada "Gaita-de-fole", "Gaita
Transmontana" ou "Gaita Mirandesa" (aqui, as denominações variam, embora se refiram
ao mesmo instrumento) e ainda a Gaita-de-fole da Beira Litoral, que possui características
ligeiramente diferentes das duas últimas.
Embora todas estas gaitas possam ser chamadas pelo mesmo nome ("Gaita-de-fole"), são
instrumentos com diferenças claras entre si, embora pertençam ao mesmo ramo de
instrumentos musicais, do ponto de vista organológico.
A Gaita-de-fole em Portugal tem uma presença bastante antiga e não se podem datar nem
localizar com precisão que instrumentos desse tipo existiriam em todo o território nacional.
Há relatos e iconografias que atestam o uso do instrumento inclusive no Alentejo e
Algarve e há relatos da presença do instrumento em Portugal praticamente desde a
fundação da nacionalidade, em pleno Século XII, pelo que a hipótese da importação
recente não explica tudo.
Apesar de se verificar um intercâmbio de instrumentos e repertório, sobretudo nas zonas
transfronteiriças entre a Galiza e Minho e Trás-os-Montes e Zamora, como acontece
sempre nestes fenómenos da música popular, pode considerar-se, com toda a justiça, que
Portugal tem uma cultura própria deste instrumento.

thico” (que relata as guerras
romanas com os povos ger-
mânicos, já no final do
Império Romano).
Todas estas referências, no
entanto, não podem ser inter-
pretadas  literalmente e infe-
lizmente, também não des-
crevem as características exa-
ctas de tais instrumentos
musicais – o que não ajuda a
definir do que se tratariam de
facto.
Apesar de existirem referên-
cias escritas e iconográficas
de outros instrumentos
(aerofones de metal, flautas,
percussões, etc.), sobretudo
também em documentos
romanos e gregos, não surgiu
até hoje qualquer referência
à gaita-de-fole nas culturas
ditas “célticas”, nem de fontes
oriundas desses povos, nem
de fontes exteriores que se
refiram a eles.
Portanto, qualquer atribuição
da origem ou presença da
gaita-de-fole nesse contexto
não pode ser sustentada, até
prova em contrário.

Fonte: Associação Gaita de Foles

A
povos pastoris do Mediter-
râneo ou da Ásia, visto tratar-
se de um instrumento profun-
damente associado ao con-
texto sócio-económico pas-
toril – basta pensar que os fo-
les são feitos geralmente com
peles de animais de pastoreio,
que também serviam para
fazer recipientes para líquidos
ou grão (odres) – sendo em
redor do espaço mediterrâ-
nico que se encontra a maior
variedade de modelos de
instrumentos deste tipo.
Todavia, é preciso ter em con-
ta que o uso de odres (sacos
flexíveis de pele) era muito
usual no mundo antigo e não
se limitava aos povos pasto-
ris. Muitas culturas urbanas
usavam-nos para  transporte
de água, vinho, óleos, cereais
ou grão. Ou seja, os pastores
poderiam ser os principais for-
necedores, mas não os únicos
utilizadores dessa tecnologia.
Isto significa algo muito
simples: o instrumento Gaita-
de-fole pode ter surgido em
qualquer contexto, em qual-
quer parte do Mundo e prova-
velmente, até em vários sítios
ao mesmo tempo.
É a Idade Média, no entanto,
a época que aparenta ter sido
o período de maior expansão
e popularidade do instru-
mento – é aí que surgem com
mais frequência as represen-
tações de pastores em cenas
de Natividade, quer em pintu-
ra, iluminura ou escultura,
onde se encontram figuras de
gaiteiros, por exemplo, para
além de outras referências.
A ausência total de icono-
grafia ou de vestígios ar-
queológicos anteriores à Ida-
de Média, não ajuda a deter-
minar de forma precisa onde
e quando terá surgido um
instrumento deste tipo e que
aspecto terá tido.
Esta circunstância tem per-
mitido a difusão de mitos re-
centes referentes à sua ori-
gem, os quais têm vindo a ser
intensamente propagados,
nomeadamente os que atri-
buem ao instrumento uma
obscura origem “celta” ou
“céltica” –  entendida em ar-
queologia como as culturas
dos sítios de Hallstat (1000
A.C., actual Áustria) e La
Téne (500 A.C., actual Fran-
ça).
Na verdade, esses mitos são

O instrumento inserido no contexto popular
na Idade Média.

foto: wikipédia

Recital de Fagote e Piano
com Eduardo Sirtori e Kodo
Yamagishi no Conservatório
de Música de Sintra

Inauguração da Exposição “Arte de Empalhar”, do artesão
Miguel Alves, dia 9 de Março pelas 16h, no Espaço Sede, do
GAVE – Grupo de Artistas Vale de Eureka, situado no Bairro
Almeida Araújo, em Queluz. Exposição patente até 13 de abril.

Queluz
“Arte de Empalhar”
no Espaço do GAVE
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gaita-de-foles é um
instrumento mile-
nar profundamente
associado ao con-
texto sócio-econó-

António Mosquita, António Morgado, António Ramos, António Loureiro

foto: Bruno Veiga

foto: Javier L. Navarrete

Aldeia de Eugaria – um local em que a presença
da gaita-de-foles se manifestava nas romarias

Gonçalo do Carmo,
músico e compositor

uma presença acentuada na chamada
região do Oeste onde se insere Sintra.
Desde sempre que a figura do gaiteiro
foi condimento imprescindível nas
arruadas, romarias e todo o tipo de festa
ou festividade popular. Em 2003,
segundo declara Gonçalo do Carmo  ao
Jornal de Sintra, ele e
Sebastião Antunes foram
convidados a participar
no Círio de Santa Rita de
Cássia, também conheci-
do por Círio da Peninha.
Disseram-nos os mordo-
mos da Festa, um casal
jovem que se tinha mu-
dado com as filhas recen-
temente para a aldeia de
Eugaria, que há mais de
vinte anos que a romaria

não acontecia. O Sebastião foi primeiro
à aldeia de Eugaria gravar a melodia que
um aldeão idoso ainda se lembrava de
ter escutado ao gaiteiro tradicional
(ficámos depois a saber que o gaiteiro
era o Joaquim Roque e a melodia uma
alvorada), depois ensaiámos os dois para
a festa que aconteceu, se não me falha a
memória, no primeiro fim-de-semana de
Julho. No Sábado de manhã acontecia o
peditório pela aldeia de Eugaria. Nunca
me vou esquecer da emoção com que o
aldeão voltou a escutar a melodia na
gaita-de-foles tantos anos depois. No
Domingo dava-se a procissão propria-
mente dita que começava em Eugaria e
terminava na, muito raramente aberta,
Capela do Convento da Peninha. Eu e o
Sebastião fizemos a viagem num coche
onde fomos a tocar repertório tradicional
português de gaita-de-foles durante as
duas horas e meia do percurso. Algumas
pessoas foram a pé ou de burro e com
trajes etnográficos saloios. Certamente
que este foi apenas um dos vários
eventos etnográficos da região de Sintra
que incluíam este instrumento”.

Fonte: Gonçalo do Carmo

A

Gonçalo do Carmo é um músico e pro-
fessor residente na Vila de Sintra há
cerca de 10 anos e apesar de ser natural
de Oeiras afirma ser um sintrense de
“alma e coração”. Actualmente
desenvolve a sua actividade musical
essencialmente como intérprete multi-
instrumentista, professor e compositor.
Apesar de ser licenciado em Ciências
Musicais pela UNL e em Composição
pela ESML e de se ter iniciado na
adolescência na Guitarra Clássica, cedo
despertaram também os seus interesses
fora do meio académico, em particular
pela música tradicional e pela música
antiga. Nesse sentido iniciou em 2001 o
estudo de gaita-de-foles, com o mestre
Paulo Marinho na Xuventud de Galicia
em Lisboa. Desde então este instrumen-
to nunca mais deixou de estar presente
na sua vida e nos muitos projectos
musicais que tem integrado dos quais
destaca os Strella do Dia, o primeiro
grupo neo-medieval português do qual
é membro fundador. Com este projecto
tem viajado por Portugal de norte a sul e
também pela Europa e tem feito uma
grande parte do seu percurso enquanto
gaiteiro. Como professor de gaita-de-
foles ensinou na Xuventud de Galicia,
na Associação Gaita-de-Foles, em
Alcochete (onde também fundou um
grupo de Gaiteiros), em Freiria, no
Conservatório de Sintra e actualmente
dá aulas particulares.
Quando o Jornal de Sintra lhe pergun-
tou se haveria algo a mencionar acerca
de uma eventual ligação da gaita-de-
foles a Sintra contou-nos um episódio
caricato em que foi interveniente: “Sim,
sem dúvida! A gaita-de-foles tem tido Strella do Dia

Um dos mais reconhecidos e talentosos cantautores da sua
geração, Rogério Charraz, subiu ao palco do Auditório Jorge
Sampaio, no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra, na
passada sexta feira, para apresentar o seu trabalho “4.0”, um
disco que assinala o seu 40.º aniversário, mas também o quarto
trabalho discográfico, mas onde não faltaram outros conheci-
dos do público.
Acompanhado pelos seus cúmplices de trajeto musical, os
Irrevogáveis Carlos Lopes (acordeão e voz), Jaume Pradas
(bateria e voz), Luís Pinto (baixo e voz) e Paulo Loureiro (teclas
e voz), Rogério Charraz convidou para este concerto a Orques-
tra do Conservatório de Música de Sintra que deu um brilho
ainda maior a uma noite “muito especial”, como fez questão
de salientar perante a plateia, o próprio músico que, pela
primeira vez se apresentou na conhecida sala de espetáculo
Sintrense, rodeado de muitos familiares e amigos e onde era
bem visível a presença de elementos da Universidade Sénior
Criar Afetos e membros do executivo da Junta de Freguesia
de Rio de Mouro, localidade onde reside.
Em jeito de saudação ao público que quase encheu a plateia,
Rogério Charraz iniciou o concerto com “ Porto de Abrigo”,
tema escrito e musicado pelo próprio e incluído no álbum
“Espelho”, editado em 2014 .
O primeiro convidado musical em palco foi Fernando Pereira,
conhecido músico e empresário Sintrense e que com o tema
“Entrudo”, da música tradicional portuguesa.
A música tradicional portuguesa passou pelo palco com a
presença e voz de Fernando Pereira, músico e empresário
Sintrense que interpretou “Entrudo”.
Num concerto onde Charraz cantou o amor, a amizade, a
liberdade, a igualdade, o respeito, e afetos foi a simplicidade
das palavras que fez com que a sua mensagem chegasse ao
seu público, tal como vem acontecendo desde 2011, quando
editou o seu primeiro albúm “A Chave”.
Outro dos convidados da noite foi Rodrigo da Costa Félix
“um talentoso fadista que admiro muito, este é daqueles que
veste a camisola”, afirmou Rogério Charraz. Os dois
interpretaram “Porto de Abrigo”.
“Dá-me um Sinal”, “Grito Vagabundo” e “Submarino Irre-
vogável” foram outros temas interpretados por Charraz, que
levou a palco outro amigo, Luís Caracol, um cantautor que se
prepara para atuar este sábado 23 de fevereiro naquela sala
de espetáculos.
Este serão musical foi para Charraz “um dos raros momentos
em que eu consigo ter muita gente querida desse lado”, onde
mais uma vez os afetos estiveram bem vincados com o
cantautor a interpretar um tema que dedicou a um dos filhos
e o tradicional “ parabéns” para duas crianças que na plateia
assistiam ao concerto.
O concerto terminou com “Dança na Praceta”, por entre
aplausos fortes do público que poderá voltar a ver ao vivo
Rogério Charraz nas Festas da Vila em Rio de Mouro, este
Verão.
A digressão de Charraz prossegue pelo país com vários
concertos agendados e que pode informar-se consultando a
página do artista na rede social Facebook.

José Carlos Azevedo

Rogério Charraz no Centro
Cultural Olga Cadaval em viagem
pelo passado, presente e futuro

Rogério Charraz, Os Irrevogáveis e Orquestra
do Conservatório de Música de Sintra

foto: jca

Recuperar a gaita-de-foles em Godigana

mento fez agregar a si outro
gaiteiro, António Mosquita,
gráfico de profissão, residen-
te em Magoito, assim como
António Ramos (caixa), mo-
torista, residente nas Lamei-
ras e  António Loureiro (bom-
bo), cortador de mármore, das
Lameiras. Os quatro Antó-
nios decidiram formar um
grupo informal a que deno-
minaram  “Quarteto Ás” Go-
digana Sintra.
António Morgado declarou
ao Jornal de Sintra que lê sem-
pre com muita aenção as par-

tes históricas deste semaná-
rio onde encontrou referên-
cias às gaitas-de-foles em
artigos de autoria do colabo-
rador Miguel Boim.
Com esta base de partida Jornal
de Sintra obteve o depoimento
da Associação Gaita-de-foles,
sedeada em Lisboa, a qual nos
fez chegar um pormenorizado
artigo acerca deste instrumento
no contexto popular, nomeada-
mente divulgando os locais que
em Portugal estão a tentar
recuperar este som musical

Miguel Boim refere-se
à gaita-fe-foles nos seus
artigos sobre Gil Vicente

Idalina Grácio

mico pastoril.
Dizem alguns anciãos que es-
te instrumento foi outrora uti-
lizado por munícipes sintren-
ses sobretudo da norte do
concelho.
Acontece que agora António
Morgado, canteiro de profis-
são resolveu pegar na apren-
dizagem deste instrumento,
em memória do seu avô pa-
terno, Joaquim de Oliveira
Morgado, tocador deste ins-
trumento.
Dentro deste contexto iniciou
a sua aprendizagem no Grupo
de Gaiteiros da Freiria/Torres
Vedras  para onde semanal-
mente se dirige, muito embora
este se encontre a cerca de
35 km da sua residência, em
Godigana.
Este seu amor a este instru-
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Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL- 19.ª Jornada; Séries 1 e 2

Lourel e Negrais somam oito jogos sem perder
Ventura Saraiva

O

Sporting de Lourel soma oitavo jogo sem perder e recupera pontos perdidos foto: ventura saraiva

Assembleia – Geral

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 1 do artigo 20.º e da alínea a) do n.º 1 do artigo 28.º do Regulamento
Geral Interno do Progresso Clube, convoco os Sócios para reunirem em Assembleia-
Geral Ordinária, no dia 29 de Março de 2019, sexta-feira, pelas 21h00, na Sede do
Clube, sita na Praceta Progresso Clube, n.º 17 – Algueirão.

Ordem de Trabalhos:
1. Apreciação e votação da ata da última Assembleia-Geral;
2. Apreciação e  votação do Relatório e Contas do Clube referentes a 2018 e respetivo
parecer do Conselho Fiscal;
3. Apreciação e votação do Orçamento para 2019;
4. Proposta de revisão do Regulamento Geral Interno, normas estatutárias
constantes no Art.º 14.º N.º 1 a) e b):
5. Atribuição de número de sócio ao Sr. Diogo Furtado, por cedência do sócio
Henrique Furtado;
6. Reconhecimento de alguns sócios com título de mérito, desportivo e de
agradecimento.
7. Outros Assuntos de Interesse Comum.

De acordo com o n.ºs 2 e  3 do mesmo Regulamento, se à hora marcada não estiverem
presentes metade do número total de associados, a Assembleia iniciar-se-á trinta
minutos depois com os associados presentes.

A Presidente da Mesa da Assembleia,
(a) Maria Teresa Ruivo Paulino

PROGRESSO CLUBE

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-02-2019

Instituição de Utilidade Pública
Contribuinte 501 267 409

PRACETA PROGRESSO CLUBE, 17 – 2725-110 MEM MARTINS
Tel. 219267360 - Fax: 219267369 � www.progressoclube.pt � geral@progressoclube.pt

empate da Asso-
ciação Bobadelen-
se (2-2), em Frie-
las, e a derrota (3-
2), da ACDR Ar-

A ronda, 19, realizada no domingo, dia 17, não trouxe alterações na frente da classificação, já que os quatro primeiros venceram os seus jogos. As
equipas da Sociedade Recreativa e Desportiva de Negrais, e Sporting Clube de Lourel somaram ambas o oitavo jogo sem perder, o melhor ciclo de
ambos os clubes na presente temporada, com a equipa dos leões, a recuperar terreno há quatro semanas consecutivas.

neiros, em São João da Talha,
com o Sanjoanense, alivia-

ram a pressão sobre os dois
emblemas sintrenses, embora
a vitória da Associação
Murteirense (4-3), mantenha
o emblema de Negrais em
vigilância, dado que apenas
3 pontos separam os dois
clubes, segundo e terceiro,
respectivamente.
No Complexo Desportivo
Sargento Arménio, o Sporting
de Lourel recebeu a equipa do
Catajulense e venceu por 3-
1, uma vitória difícil, valori-
zada pela réplica dos visitan-
tes, dispostos a deixar tudo
em campo, mas de enorme
fair-play no final do jogo.
Vitaly Buza marcou dois go-
los, o último de grande clas-
se, já em cima dos noventa
minutos, na marcação de um
livre directo. O regressado,
Gera, um dos reforços de
Inverno estreou-se a marcar,
contribuindo para conquista
dos três pontos, e a (re) en-
trada na luta por um dos

lugares da promoção ao Pró
Nacional.
No campo General Barnabé
Ferreira, a Sociedade de Ne-
grais goleou o Sobreirense (4-
0), rectificando o empate da
jornada anterior e a perda dos
dois pontos, e somando o oi-
tavo jogo sem perder (2E6V).
Já “Os Montelavarenses”
saiu derrotado (1-0), de Je-
rumelo, mas mantém-se es-
tável a meio da tabela classi-
ficativa, 9.º, com 23 pontos.
Na jornada do próximo do-
mingo, dia 24 recebe no
campo do Vimal, a Associação
Bobadelense, enquanto Lou-
rel (Alcainça), e Negrais (Frie-
las), jogam fora.

Surpresa na Quinta
do Recanto
com a derrota
do Mem Martins SC
Na série 2, a grande surpresa
registou-se no Complexo
Desportivo da Quinta do
Recanto, com o Mem Martins
Sport Clube (MMSC) a ser
surpreendido (1-2) pelo
lanterna-vermelha da tabela

classificativa, a ADECO
Ao receber a equipa do bairro
da Encarnação e Olivais, os
adeptos da equipa orientada
por Fernando Rodrigues
esperavam mais uma vitória e
a aproximação aos primeiros,
o que poderia ter acontecido

em caso de vitória, dado o
empate (2-2) da Associação
Desportiva de Oeiras, no
campo do Cultural da Pon-
tinha
Em Cascais, o Atlético Clube
do Cacém obteve uma igual-
dade a uma bola, frente ao

Campeonato de Portugal – Série D – ronda 22: 1.º Dezembro, 1- Oriental, 3

Vitória da melhor equipa
em campo
António José

Jogo aguardado com enorme
expectativa, face ao valor dos
dois conjuntos. Uma exibição
de fraco nível, dos pupilos de
Bruno Álvares, aproveitada
da melhor forma pelo seu
opositor, que veio a Sintra,
com a lição bem estudada, a
defender, quer nas fortes
transições, aproveitando
algumas falhas da defesa
local.
O 1º Dezembro, até construiu
uma boa jogada aos 6´ Serge
Brou, fora da área, na ala
direita, tenta surpreender
David Grilo, mas o remate sai
a rasar a trave. O marcador
funcionou aos 22´ para os
forasteiros, após a marcação

Fontainhas, e o Ginásio 1.º de
Maio de Agualva, a jogar em
Palma de Baixo, foi copiosa-
mente derrotado por 7-1
frente ao Palmense, actual
segundo classificado.
Na próxima jornada (dia 24),
o Atlético do Cacém recebe o

Estoril Praia-B, único jogo da
Série 2, no concelho de Sintra.
O Mem Martins desloca-se à
Tapadinha para defrontar o
líder, Atlético CP, e o Ginásio
1.º de Maio de Agualva ao
terreno da AD Oeiras.

de um livre cobrado por
Crespo, a bola metida no
coração da área, Leonardo,
livre de marcação remate bem
colocado para o fundo das
redes. No segundo período a
equipa sintrense, lutava pelo
empate, sem nexo, e foi a equi-
pa da capital, a dilatar a van-
tagem por Varudo. Meireles
aos 62´, reduz para 1-2. O ter-
ceiro golo do Oriental
“matou” o jogo. Márcio Au-
gusto, de livre, remate for-
tíssimo, a bola embate na par-
te inferior do poste, e passa a
linha fatal. Vitória justa, a pre-
miar o domínio e a eficácia dos
comandados de João Silva.
Jogo no campo Conde Su-
cena, em São Pedro de Sintra
Árbitro: Diogo Coelho, auxi-

liado por Ricardo Franco e
Joel Almeida (AF Lisboa).
1.º Dezembro: Tiago Mota;
Gilberto Lozano, Benjumea,
César Medina e Romário;
Meireles, Leonel (Dinis Fran-
co, 80´), Alex e Serge Brou;
Edmar e Luisinho (cap.).
Treinador: Bruno Álvares.
Oriental: David Grilo; Fábio
Arcanjo, Landim (Rúben
Gouveia, 90´), João Damil e
Leonardo; Vítor Sanches
(cap.), Serginho, Elsinho
(Márcio Augusto, 72) e
Crespo; Varudo e Ruizinho
(Henrique, 66´).
Treinador: João Silva.
Ao intervalo: 0 -1
Marcadores: Leonardo (22´),
Varudo (59´), Meireles (62´) e
Márcio Augusto (82´).

Nos restantes jogos, registe-
se a derrota do Sintrense, Sad
(4-0), em Oliveira do Hospital,
e a vitória (1-2), do Real SC
no campo do Sp. Ideal.
Próxima jornada (dia 24) -
Série C:Torreense - Mação;
Caldas SC - GS Loures; Sin-
trense, Sad - Alcains; UD Lei-
ria - CD Fátima; ARC Oleiros
- BC Branco; AD Nogueirense
- GD Peniche; Vilafranquense,
Sad - Oliveira Hospital; Ana-
dia -CF Santa Iria.
Série D:  Real SC- Moura;
Pinhalnovense - 1º Dezem-
bro; Angrense – Casa Pia;
Olímpico Montijo - Redon-
dense; Sacavenense - Sp. Ide-
al; VG Vidigueira - FC Fer-
reiras e SC Praiense – Olha-
nense.

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra
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Sintra Clube Ciclismo/Viveiros Vitor Lourenço apresenta plantel para a temporada de 2019

Plano de acção para atacar os principais títulos nacionais e ibéricos
Ventura Saraiva

A
Ciclistas e staff técnico da equipa Sintra Clube Ciclismo
– Viv. Vitor Lourenço para a temporada de 2019

foto: ventura saraiva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-2-2019

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

No cumprimento das disposições estatutárias – alínea a), do n.º 2 do Artigo 41.º, convoco a reunião da Assembleia
Geral Ordinária, para o dia 15 de Março de 2019, pelas 20h30 horas, na sede social, com a seguinte ordem de
trabalhos:
– Apresentação pela Direcção do Relatório e Contas de 2018, e apresentação pelo Conselho Fiscal do respectivo
Relatório, discussão e votação;
– Apresentação pelo Comando das Actividades de 2018;
– Apresentação pela Direcção do Plano de Actividades e Orçamento para 2019, sua discussão e votação;
– Apresentação das listas sujeitas a votação na Assmbleia Eleitoral, acompanhadas de um plano sucinto de
acção;
– Diversos.
O relatório estará à disposição dos associados na Sede, para consulta, 15 dias antes da Assembleia Geral Ordinária (na
Secretaria, no horário normal de funcionamento).
As listas a votar deverão ser entregues impreterivelmente até 120 horas antes do início da Assembleia Geral Ordinária
na Secretaria da Sede e dirigidas ao Presidente da Assembleia Geral.
O coordenador de cada lista ficará responsável pelos sócios que a constituem:
– Assembleia Geral: Presidente, Vice-Presidente, Secretário;
– Direcção: Presidente, Vice-Presidente, Tesoureiro, 1.º Secretário, 2.º Secretário, 2 Vogais, 3 Suplentes;
– Conselho Fiscal: Presidente, Secretário, Relator, Suplente.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia reunirá em 2.ª convocatória, uma
hora depois, com qualquer número de sócios.

ASSEMBLEIA ELEITORAL
CONVOCAÇÃO

No cumprimento das disposições estatutárias – alínea c), do n.º 2 do Artigo 41.º, e, nomeadamente, os Artigos 30.º
a 34.º – convoco a reunião da Assembleia Eleitoral para as 17h00 do dia 29 de Março de 2019, com o seguinte ponto
único na ordem de trabalhos:

– ELEIÇÃO DOS CORPOS ASSOCIATIVOS PARA O TRIÉNIO 2019/2021
As urnas estarão abertas entre as 18h00 e as 21h00 do dia 29 de Março, na sede social.
Só poderão exercer o exercício de voto quem tiver as quotas regularizadas, o que poderão fazê-lo na Secretaria.
Deverão também identificar-se e indicar o número de sócio.
Terminada a votação proceder-se-á ao apuramento da lista eleita.
Belas, 22 de Fevereiro de 2019.

O Presidente da Assembleia Geral,

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BELAS
FUNDAÇÃO: 15 DE JULHO DE 1925

SEDE: RUA EDUARDO FERREIRA PINTO BASTO, 2605-023 BELAS
TELEFONE: 21 4311715

Ao sair derrotado no campo
Pardal Monteiro (0-2) com o
Lourinhanense, o Clube Atlé-
tico de Pêro Pinheiro perdeu
também a liderança da prova,
numa jornada de cambalho-

tas, visto o Atlético da Mal-
veira também ter perdido nas

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional (Zona Sul)

Sintra recebe Murches no sábado, dia 23, 18h30

uditório pratica-
mente lotado para
conhecer o projecto
da equipa Sintra
Clube Ciclismo para

Foi apresentado no sábado, dia 16, no auditório do Quartel dos Bombeiros
Voluntários de Sintra, o plantel e staff técnico da equipa amadora de
ciclismo, Sintra Club Ciclismo/Viveiros Vitor Lourenço. Com quatro reforços
de peso, a equipa sediada na Recta da Granja-Campo Raso, pretende
revalidar os títulos nacionais de Masters conquistados na época transacta,
e atacar outros em disputa, nomeadamente os campeonstos ibéricos da
modalidade.

a nova temporada. Com apre-
sentação do jornalista con-
celhio, Paulo Parracho, na
Mesa de Honra, marcaram
presença, o presidente da
Associação de Ciclismo de
Lisboa, Aníbal Oliveira, o
presidente da União de Fre-
guesias de Sintra, Fernando
Pereira, o vereador, Marco
Almeida, o manager da equi-
pa, Vitor Lourenço, o Adjun-

Futebol – Taça de Portugal Feminina
Sintrense afastado da prova
Ao perder por 3-2 (ao inter-
valo, 2-2)), no campo da U.R.
Cadima (Cantanhede), o
Sport União Sintrense ficou
afastado dos ¼ de final da
competição, num jogo com
muitas queixas da equipa da
arbitragem liderada por
Eduarda Leal, da Associação

de Futebol do Porto.
Para trás, fica a excelente
campanha das “lobas” de
Sintra na competição, atin-
gindo esta fase da prova (1/8
de final), o que acontece pela
primeira vez no seu historial.
O objectivo dos dirigentes, e
equipa técnica está agora

centrado na derradeira jorna-
da do nacional da 2.ª Divisão,
com vista ao apuramento à
fase de subida e título de cam-
peão. É no próximo domingo,
dia 24, em Abrantes, frente ao
último classificado (Série D),
a Casa do Povo de Pego.

VS

Campeonato Distrital Pró Nacional da AFL – 19.ª Jornada
Sintra Football em alta e Pêro Pinheiro em queda

Seixas (1-2), com a Associa-
ção Desportiva da Coutada
Quem acabou por aproveitar
os deslizes dos primeiros, foi
o Club Sintra Football que
venceu em casa por 2-1 a
União Alta de Lisboa, e redu-
ziu para 4 pontos a distância

para a liderança do
campeonato, agora pertença
da turma da Lourinhã.
Na jornada do próximo
domingo, dia 24, o Atlético de
Pêro Pinheiro desloca-se ao
campo do Tojal, e o Sintra
Football ao da UD Tires.

Joga-se amanhã, dia 23, a
ronda número 20, do
Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão. Na Zona Sul, o
Hockey Club de Sintra recebe
a equipa cascalense do G.R.
F. Murches, numa luta directa

pelos pontos da manutenção.
Recorde-se que o conjunto
sintrense foi goleado na
jornada anterior em Alenquer
(12-3), e ocupa o 11.º lugar,
com 16 pontos. Já a turma do
concelho de Cascais perdeu

em casa com o Sporting-B (2-
7), e é o penúltimo (13.º), com
10 pontos.
Lidera, o H.C. “Os Tigres” de
Almeirim, com 39 pontos.

to do Comando dos Bom-
beiros Voluntários de Sintra,
João Antunes, e o treinador
da equipa, Fernando Feijão,
ex-presidente da Federação
de Triatlo de Portugal.
Pelo palco, foram passando,
um-a-um, todos os elementos
do staff e corredores, acom-
panhados pela apresentação
pessoal, e “ficha técnica”
desportiva. Das intervenções
da tarde, destaque para a do
vereador Marco Almeida que
fez questão de lembrar todo
o percurso da equipa, assente
na carolice e entusiasmo do

empresário Vitor Lourenço,
sugerindo uma proposta à
Câmara Municipal de Sintra,
com vista à atribuição da
“medalha de Mérito Muni-
cipal-Grau Ouro”, ao em-
presário e desportista sin-
trense.

Ciclistas
Manuel Ferreira
Bruno Valentim
Edgar Anselmo
Rogério Santos

Plantel e staff técnico para 2019
Miguel Vicente
Nuno Manso
Ricardo Jacinto
Ricardo Esteves
Carlos Gomes

Pedro Pereira
João Mariano
José Rosa
Vítor Lourenço
Treinador

Fernando Feijão
Director-massagista
Arlindo Fernandes
Director
Páris Silva
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Algueirão-Mem Martins a Caminhar e a Correr – II Edição

CCD Sintrense e Correr Queluz em crescimento contínuo
Ventura Saraiva

C

Avenida Miguel Torga, ponto de passagem dos atletas. Filomena Fialho (Correr Queluz) em primeiro plano
foto: ricardo saraiva

O pavilhão gimnodesportivo
da Escola Básica Mestre Do-
mingos Saraiva, no Alguei-
rão, vai ser palco do “4.º Tor-

om mais uma alte-
ração de percurso,
comparando com a
edição de 2018, a
deste ano, teve co-

Decorreu no passado domingo, dia 17, na vila de Algueirão-Mem Martins, a segunda edição da iniciativa “Caminhar e a Correr”, promovida pela
junta de freguesia local, em articulação com a Câmara Municipal de Sintra. Esta foi a segunda prova do quadro competitivo do “Troféu Sintra a
Correr” de 2019, confirmando no plano colectivo, o Centro de Cultura e Desporto Sintrense (CCD), em 2.º lugar, e Correr Queluz que manteve uma
posição no “top ten”, posicionando-se no 7.º lugar, entre as 54 que pontuaram nos vários escalões do programa.

mo zona de partida e meta, o
espaço central da Avenida
Miguel Torga, frente ao Flo-
resta Center, na Tapada das
Mercês. Na chamada prova

rainha, de 8.420 metros, en-
globando os atletas dos es-
calões de Juniores masculi-
nos, seniores de ambos os
sexos, veteranas F35 e 40, e
veteranos + 35 a +60, o enor-
me pelotão viajou pelas ruas
centrais de Algueirão-Mem
Martins, num sobe-e-desce
que acaba sempre por deixar
marcas no menos prepara-
dos, quer para a distância,
quer para as dificuldades do
percurso.
No plano individual, houve
muitas mudanças nas várias
classificações, relativamente
à prova inicial em São Mar-
cos-Cacém, nomeadamente
no escalão de seniores, com
duas estreias a vencer, embo-
ra “velhos” conhecidos da
concorrência. Referimo-nos a
Ilírio Mendes, da Juventude

3.ª JOMA, 235
4.ª FFPMU, 191
5.ª LAPSC, 180
6.ª Manique Cima, 158
7.ª Correr Queluz, 142
8.ª Ribeira da Lage, 141
9.ª Caracóis de Pedra, 114
10.ª Os Caracóis do Asfalto,
93

4.º Torneio de Taekwondo Solidário de Sintra
Sábado, dia 23 no Algueirão

Operária de Monte Abraão
(JOMA), e Cátia Galhardo, da
equipa Os Caracóis do As-
falto. Joana Vinagre, vence-
dora em S. Marcos, quedou-
se pela 3.ª posição, e Edgar
Jacinto (JOMA), com outros
compromissos clubísticos
não participou. Marco Pinto,

da Federação da Família para
a Paz Mundial (FFPMU),
acabou por ser o mais bene-
ficiado, passando para a li-
derança do troféu nos se-
niores masculinos.

Principais classificações
Seniores masculinos (8.420

m): 1.º Ilírio Mendes, JOMA
2.º Claussandro Moreira,
JOMA
3.º Marco Pinto, FFPMU
4.º Tiago Dias, JOMA
5.º José Camacho, LAPSC

Seniores femininos (8.420
m): 1.ª Cátia Galhardo, Cara-

cóis do Asfalto
2.ª Ana Machado, CCD Sin-
trense
3.ª Joana Vinagre, CCD Sin-
trense

Geral-equipas
1.ª CBAMM, 517 pontos
2.ª CC Sintrense, 317

neio de Taekwondo Solidário
de Sintra”, no dia 23 de Feve-
reiro, entre as 9h00 e as 20h00,
a prova será disputada no

formato de competição indi-
vidual, pares e trios e contará
igualmente com competição
de Para-Taekwondo.

O Taekwondo é uma arte mar-
cial coreana, nascida há
aproximadamente 2000 anos,
com princípios fundamen-

tados em cortesia, integrida-
de, perseverança e autocon-
trole.
A iniciativa é organizada pela

Taebaek Triângulo Taekwon-
do – Associação Juvenil de
Sintra com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra.

Rio de Mouro
Cross Run
5.º GP Prémio
Carlos Correia
2 de Março,
às 14h30
A terceira prova do “Tro-
féu Sintra a Correr realiza-
se no dia 2 de Março (sá-
bado), no parque urbano
de Fitares (Rinchôa), com
inicio pelas 14h30 (Ben-
jamins), e com a derradeira
corrida (seniores e vete-
ranos) pelas 16h00.
As inscrições estão dis-
poníveis na aplicação do
Troféu Sintra a Correr.
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Alterações às regras da faturação
e sua comunicação em 2019

CALENDÁRIO FISCAL
MARÇO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
21

Até o dia
20

Até o dia
31

Com a publicação do decreto-lei n.º 28/2019 no passado
dia 15 de fevereiro, que entrou imediatamente em vigor,
introduziram-se novas alterações, quer na obrigação de
utilização de programas de faturação certificados pela
AT, quer a nível do conteúdo e respetivo prazo de
comunicação das faturas.

Os sujeitos passivos com sede, estabelecimento está-
vel ou domicílio em território nacional e outros sujeitos
passivos cuja obrigação de emissão de fatura se encontre
sujeita às regras estabelecidas no Código do IVA, estão
obrigados a utilizar, exclusivamente, programas
informáticos que tenham sido objeto de prévia certificação
pela AT, sempre que:

a) Sejam obrigados a dispor de contabilidade organizada
ou por ela tenham optado;

b) Já utilizem programas informáticos de faturação;

c) Tenham tido, no ano civil anterior (2018), um volume
de negócios superior a  75 000 passando este limite
em 2019 para  50 000 ou, quando, no exercício em que
se inicia a atividade, o período em referência seja inferior
ao ano civil, e o volume de negócios anualizado relativo a
esse período seja superior àquele montante. Na prática
só ficam nesta última alínea os contribuintes de IRS sem
contabilidade organizada.

As faturas e demais documentos fiscalmente relevantes
serão processados por uma das seguintes formas:

a) Programas informáticos de faturação, incluindo
aplicações de faturação disponibilizadas pela Autoridade
Tributária e Aduaneira (AT) (*);

b) Documentos pré-impressos em tipografia autorizada,
mas apenas em caso de inoperacionalidade do

programa de faturação, os quais devem posteriormente
ser recuperados para o programa certificado numa série
especificamente criada para esse efeito.

c) Outros meios eletrónicos, nomeadamente máquinas
registadoras, terminais eletrónicos ou balanças eletrónicas
e só podem ser utilizados para a:

1 – Emissão de fatura simplificada;

2 – Emissão de documentos ou do registo das operações,
respetivamente, nas seguintes operações:

a) Prestações de serviços de transporte, de estaciona-
mento, portagens, entradas em espetáculos, bibliotecas,
arquivos, museus, galerias de arte, castelos, palácios,
monumentos, parques, perímetros florestais, jardins
botânicos, zoológicos e serviços prestados por sujeitos
passivos que exerçam a atividade económica de diversão
itinerante enquadrados nas subclasses 93211 e 93295 da
Classificação Portuguesa das Atividades Económicas,
Revisão 3 (CAE - Rev 3), quando seja emitido um bilhete de
transporte, ingresso ou documento comprovativo do
pagamento;

b) Transmissões de bens efetuadas através de aparelhos
de distribuição automática que não permitam a emissão
de fatura.

A comunicação mensal dos elementos das faturas, passa
a incluir os recibos e a seguinte informação, que já é
recolhida pelo SAFT, apenas terá que passar a constar do
ficheiro de envio:
– Imposto do Selo liquidado;
– Identificação do documento retificado;
– Identificação do país ou região do imposto;
– Código único de documento.
O prazo da comunicação mensal dos elementos das

faturas, bem como os elementos dos documentos que
possibilitem a conferência de mercadorias ou de
prestação de serviços e recibos passa:

� Para o dia 15 do mês seguinte ao da emissão da fatura
a partir de março de 2019 (referente as faturas emitidas
em fevereiro);
� Para o dia 10 do mês seguinte ao da emissão da fatura
em 2020

(*) Programa de faturação ainda não disponível.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo

Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas /
Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE –
Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 20 de fevereiro de 2019

IVA – Envio da declaração periódica mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal
de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de
Estatística
Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem
funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de
solidariedade
IVA – Opção no portal das finanças pelo pagamento do
IVA das importações através da declaração periódica
do IVA
Comunicação dos elementos das faturas e dos
documentos de conferência de entrega de mercadorias
ou da prestação de serviços, bem como dos recibos
emitidos em regime de caixa.

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse
mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Modelo 30 – Entidades que paguem ou coloquem a
disposição rendimentos à não residentes
IRC – PEC – Entrega da 1ª prestação (dispensa para os
que entreguem a modelo 22 e a IES , relativas aos dois
períodos de tributação anteriores dentro do prazo)
Pequenos Retalhistas – Entrega da declaração anual
Modelo 1074 de 2018
Sociedades Comerciais – Devem aprovar ou modificar
as contas de 2018
IRS – Reclamação do cálculo das deduções a coleta
em IRS
IRS – Declaração de alterações para opção pela
contabilidade organizada ou pelo regime simplificado
IRS – Inscrição como residente não habitual para os
recentes residentes a partir de 2018
IRC – Declaração de alterações – RETGS
IRC – Declaração de alterações pela Sociedade
dominante gastos de financiamento
IRC – Declaração de alterações – Opção (ou renúncia)
pela não tributação dos lucros e dos prejuízos imputáveis
a estabelecimento estável situado fora do território
português
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro
Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS
Pedido à AT da compensação forfetária pelos produtores
agrícolas
Adicional ao IMI – A herança indivisa, através do
cabeça de casal deve apresentar uma declaração
identificando todos os herdeiros e as suas contas
“Declaração de Herança Indivisa”
Modelo 13 – Entrega por parte das instituições de crédito
e sociedades financeiras
Balanço Social

Banco de Portugal – COPE
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUBLICIDADE

Sexta-feira, 15 de fevereiro – Maria Luísa Bastos Ferreira, de Sintra, Emília Rosa
Ramalho, de Carne Assada, Célia de Jesus Horta de Oliveira, de Rio de Mouro,  Maria Augusta
Trindade da Silva, de Melbourne-Austrália, Ivone Maria Vicente Costa; Vitor Ruivo, Domingos
Venâncio Corredoura, de Pero Pinheiro, Cândido Francisco de Oliveira, da Pernigem, Rui
Manuel Sisudo Resende, de Lisboa, António Duarte Resina, José Eduardo Nunes Sequeira, do
Mucifal, Fernando Jorge dos Santos Ferreira Guerra, de Mem Martins, Dylan da Silva Batista,
da Suíça.

Sábado,  16 – Catarina Esteves Ferreira, da Várzea de Sintra, Eufrásia de Jesus Faria Lopes
Alves, Maria da Nazaré Rodrigues, do Algueirão, Fernanda Pedroso Grilo, de Pero Pinheiro,
Idalina Mateus Tojeira, da Terrugem,  Florinda Machado da Silva, de Almargem do Bispo,
Albina da Costa Alves da Cunha, Laura Guedes de Carvalho Belo, do Algueirão, Soledade
Castro do Carmo e Silva, de Lisboa, Maria Teresa Gomes Penaforte, Maria Adelaide Pereira
Real, Maria do Rosário Amaral, de Mem Martins, Vírginia Pedroso Dias Casulo Fonseca, de
Colares,  Maria da Luz Cosme Dias Duarte Talento, de Cabriz; Francisco dos Anjos Martins,
José Miguel Cristóvão, da Chilreira, António Luís de Sousa Marques da Silva, do Rio de Janeiro,
Américo Francisco Justino, de S. João, José Sérgio P. Gomes, Manuel Adérito Bulário, Bruno
Ricardo Patrício Amorim, de Paiões.

Domingo,  17 – Adriana Madeira Almeida Carneiro, do Funchal, Clementina Ferreira da
Silva, Vitória da Conceição Clemente, Margarida Bento Miguel Ministro, de Pero Pinheiro,
Elvira Maria Branco Bento, da Godigana,  Maria Emília de Oliveira Santos, Adelaide Maria,
Helena Maria Andrade Capote, Maria Luisa de Oliveira Santos, Lígia Duarte dos Santos
Rodrigues, do Cacém, Maria Júlia Tojeira Pedroso Micaelo, Maria dos Prazeres Claro Gomes,
de Vila Verde, Maria do Rosário Francisco, do Algueirão, Ilda Barata Domingues Rodrigues,
Carlos Manuel Pereira Real, Francisco Faustino, da Rinchoa, Gonçalo João Rodrigos da
Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra.

Segunda-feira, 18 – Maria José da Conceição Pardal, de Pero Pinheiro, Maria Isabel
Menezes Ferreira Ribeiro, de Massamá, Jesuína Emília Caetano, de Gouveia, Gertrudes da
Costa Duarte, de Cortegaça, Salete Maria Raio Vicente, da Várzea de Sintra, Maria Lucília dos
Santos Ramos, Isabel Maria Silvério de Sousa Coelho, de Morelena, Letícia Maria Raio Ribeiro
Vicente, Manuela Lopes dos Santos, de Monte Abraão; António Gomes Prudêncio,José da
Silva, de Alhos Vedros, Álvaro Simões Marques, de Pero Pinheiro, Álvaro Machado da Silva,
de Almargem do Bispo, Manuel Vicente, de Alpolentim, Alberto Fernando Lourenço da
Costa, Francisco Poim, de Vila Verde, Carlos Manuel Inácio Pantana, de Nafarros, José
Eduardo Batista, Fernando Jacinto Figueiredo, de Godigana.

Terça-feira, 19 – Fernanda Jordão da Fonseca de Sousa, Guilhermina Maria Cavalheiro
Casinhas, Fernanda Souto Rodrigues, Clarisse Adelaide Marques, de Pero Pinheiro, Maria da
Ascensão Vieira Homem, do Cacém, Maria Carolina da Conceição Nunes Tavares, Maria
Filomena Almeida Garrett, Maria Emília Martins Saraiva, de Nafarros, Silvye Batista; António
José Moreira dos Santos, de Santos-Brasil, Rogério Caetano Martins, de Nafarros, Agostinho
da Luz, de Benfica,  José Monteiro Garcia, de Almoçageme, Manuel Ferreira Diogo, José
Henrique Pereira da Silva, de Vichy, Caetano José Bento Torre Hipácio, de Almoçageme,
Aníbal Joaquim Jesus Vicente, de Janas, Caetano Bento Torres Hipácio, José Manuel da Silva
Querido, António Francisco do Continhal, de Nafarros.

Quarta-feira, 20 –  Ana Emília Rodrigues Pires, Joana Saraiva dos Santos Almeida, de
Nafarros, Celeste de Matos Carvalho Correia, Maria Fernanda Alexandre Duarte Cavalheiro,
de Godigana, Maria Rafaela  Mechas, de Vila Verde;  Manuel Jerónimo, António Augusto
Urmal Casinhas, de Montelavar, Cristiano Bartolomeu Jorge, de Pero Pinheiro, Ramiro
Ribeiro do Couto, José Maria Cordeiro, de Tavarede, Filipe Luís Romão, de Lisboa, David
Andrade Azevedo, da Ilha de Jersey e Hugo Jorge Costa Luciano.

Quinta-feira,  21 – Ana Catarina Silvério Serra, da Ericeira, Joana Marta Rocha Coelho,
Mariana Tiago Moreira, do Algueirão, Maria Gabriela Félix, Maria do Rosário Saraiva Grilo
Frutuoso Duarte, de Nafarros, Maria da Graça Batista, Clarinda de Freitas, Maria Arminda
Iolanda da Silva, de Lourel; António Simões Marques, de Pero Pinheiro, João da Conceição
Marques, Valentim de Oliveira Pato, do Algueirão, Miguel António Gomes Martins, de
Queluz, João Carlos Barroso dos Santos, de Mem Martins,Francisco da Costa Mendes, de S.
Pedro de Sintra, Álvaro Custódio dos Santos Sandinha, da Pernigem, António Luís Sebastião,
de Albogas, João José Nicolau Alves Santos, de Paço de Arcos.

Sexta-feira, 22– Maria de Lurdes Faria Jalles, Maria Helena Frade Matias, do Ral, Georgina
Amélia da Silva Rebelo Machado, Olímpia Silvestre Quintino Mouro, de Santa Susana; Manuel
Miranda , Tomás Alexandre Batista Vicente, de Santa Susana.

Sábado, 23 – Maria Amélia M.Raio, Deolinda do Carmo Madeira, de Venda Seca, Maria
Amélia de Jesus Freitas, do Algueirão, Violante da Conceição, de Cabriz, Sara Remond
Oliveira e Cruz, de França; António Ferreira, Barreirinha -  Termas do Vimeiro, José Tavares
Cabral, Carlos Alberto M. Subtil, de Casas Novas.

Domingo, 24 – Laura Gertrudes Fonseca Vicente Costa, Alda Maria dos Santos Regueira, da
Várzea de Sintra, Assunção Gaspar Reis da Conceição, Maria Duarte Pechilga, de Cortegaça,
Maria Ivone Duarte Nunes Carriço, de Pero Pinheiro, Maria Domingas Duarte, da Pernigem,
Ângela Sofia Gairifo Dias, de Bolembre, Carminda Cascais de Carvalho Duarte, Vera Cristina
Antunes Correia Peres, de Vila Verde; Rodrigo dos Santos Soares, dr. Francisco Manuel S.T.
Azevedo Ferraz, Mário Joaquim Rodrigues,António Morgado Miguel, do Ral, Augusto
Ramalho, e Eduardo Vicente do Amaral, de Paiões, Guilherme José Pedroso Soares, de
Almargem do Bispo.

Segunda-feira,  25–  Rosalina Lopes Costa, de Pero Pinheiro, Maria Antónia Valentim dos
Santos, da Abrunheira, Maria Teresa Antunes de Sousa, Nordina Maria Pedro Pinga, da
Maceira, Mécia Maria Pedro do Couto, de Inglaterra, Ana da Luz Lourenço Nunes; Frederico
Manuel Machado Vidal, Joaquim Gonçalves Matias, João Paulo Miranda Sequeira, de Pero
Pinheiro, Artur Domingues dos Santos Soares, José Lourenço da Fonseca, José Eduardo
Nunes Sequeira, do Mucifal, Luís Carlos de Jesus Alvelos, da Ribeira de Sintra.

Terça-feira,  26 – Inês Filipa Neves Costa, Maria Alice Gonçalves Alves,  Mercedes Carrera
Gonzalez, Berta dos Santos Gomes, do Algueirão, Júlia Neves Portelinha, de Lisboa, Luísa
Figueiredo Caetano, do Ral, Emília da Luz Nunes, do Mucifal, Maria José Silveira Coelho,
Maria Fernanda dos Santos Silva Raposo, da Baratã, Ana Maria Alves Miranda, Maria da
Conceição Sebastião, de Albogas, Luísa Maria Couto Esteves Hilário, Maria João Rocha
Lopes d’Almeida Mota, de Colares; eng. António José Gonçalves de Sá Nogueira, João
Armando Coelho, António Santos, de Agualva, Francisco Gonçalves Pedro, Alfredo Jerónimo,
de Pero Pinheiro, Joaquim Francisco Jerónimo, de Pero Pinheiro, Porfírio Francisco Grilo, de
Morelena, Carlos Manuel Simões Peralta, de Lourel e João M. Garcia, André Filipe Duarte
Rodrigues, das Lameiras, Constantino Salvador de Melo Gomes, de Alcobaça.

Quarta-feira, 27 – Maria Líbia Carvalho Mota Abreu, de Colares, Francelina da Conceição
Simões, de Rio de Mouro, Ilda Maria dos Santos Luís, de Lourel, Maria Emília Simões Duarte,
de Pedra Furada; Carlos Gomes Fradique, do Sabugo, José Humberto Rosa dos Santos,
Manuel Nunes Ribeiro, de Lisboa, António Duarte Junior, de Pedra Furada, Luís
Morgado,Virgílio Fernandes, de Paiões,Jorge António de Almeida Torres, de S. Pedro,Joaquim
Fernando Barra Maximiano, Espada Mendes, Nelson Miguel de Matos Pena, de Francos,
Davide Mendes, de Colares, Nelson Matos Pena, da Cavaleira, Gustavo Macedo, do Algueirão.

Quinta-feira, 28 – Helena Isabel Sant’Anna Almeida Campos, Helena da Silva Martins,
Maria de Lurdes Constantino, Arminda dos Santos Oliveira, de Albogas, Patrícia Alexandra
Antunes Peres, de Vila Verde, Palmira Dionísia Mesquita, de Mem Martins, Romana Martins,
de Nafarros; Júlio Leopoldino Pereira, Augusto da Costa Santos, Alfredo Manuel Bento, de
Godigana, Paulo António Basto Pimenta, do Porto, António Filipe Alpendinho, de Lisboa,
Eurico Manuel Machado Pinto, de Mem Martins, José António de Oliveira Moniz, José Manuel
dos Prazeres Caetano, do Algueirão, Zeferino Cardoso dos Santos, de Queluz, Ricardo
Canhoto Lourenço, Virgínio Santos, dos Açores.
Dia 29 – Ana Lúcia Freire Werees, da Assafora; Maria Eduarda da Silva Vicente, de Santa
Susana

Sexta-feira, 22 de Fevereiro: Viva,
Rio de Mouro (219177979), De Belas, Belas
(214310031); Rico, Agualva (214312833).

Sábado, 23: Valentim, S. Pedro Sintra
(219105223); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Central, Cacém (219140034).

Domingo, 24: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Gil, Queluz (214350117); Clotilde
Dias, S. Marcos (214262576).

Segunda-feira, 25: Dumas Brousse,
Rinchoa (219160404); Idanha, Idanha
(214328317/8); Garcia, Cacém (219142181).

Terça-feira, 26: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Zeller, Queluz
(214350045); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quarta-feira, 27: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Quinta-feira, 28: Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594); Queluz, Queluz
(214365849); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Certifico para efeitos de publicação que por escritura de Justificação outorgada no dia treze de

Fevereiro de dois mil e dezanove, exarada a folhas vinte e cinco e seguintes do Livro de Notas

número Setenta e Dois – J, deste Cartório, Ernesto Graça Gonçalves da Mota, casado, natural da

freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residente na Avenida Infante D.

Henrique, n.º 106, lugar de São Pedro do Estoril, freguesia de Estoril, concelho de Cascais, o qual

outorgou na qualidade de gerente em nome e representação da sociedade comercial por quotas,

com a firma “GEMC, LDA.”, com sede na Avenida de Cascais, 620, freguesia de Santa Maria e

São Miguel, São Martinho e São Pedro de Penaferrim, concelho de Sintra, Pessoa Colectiva /

Matrícula número 500.325.871 da Conservatória do Registo Comercial de Mafra, declarou que a

sociedade sua representada é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém do prédio

rústico, situado em Chão de Ourique, freguesia de S. Pedro de Penaferrim (extinta), actual

União das freguesias de Sintra (S. Maria e S. Miguel, S. Martinho e S. Pedro de

Penaferrim), concelho de Sintra, composto de mato, com a área de mil oitocentos e oitenta

metros quadrados, a confrontar a norte e a poente com “Calhandro, Mota & Serra, Lda.”, a

nascente com Estrada Nacional 9, Km 7,6 e a sul com “Banco Espírito Santos, SA”, inscrito na

matriz predial respectiva sob o artigo 22, secção X, em nome de João Vicente da Silva, com o

valor patrimonial tributável para efeitos de IMT e atribuído de noventa e dois euros e quarenta

cêntimos, não descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra. Que o identificado

imóvel veio à posse da sociedade, por volta do ano de mil novecentos e noventa e quatro, por

compra meramente verbal feita ao referido João Vicente da Silva, residente que foi em Alcabideche,

Cascais, já falecido, nunca tendo chegado a formalizar entre ele e a referida sociedade qualquer

escritura pública de Compra e Veda. Assim sendo, tal Compra e Venda verbal não teve e virtualidade

jurídica de transmitir o imóvel a favor da dita sociedade, sendo certo, por via disso, que passou

a mesma a usufruir do imóvel rústico, como legítima proprietária, na convicção de possuir direito

próprio e exclusivo, sem oposição de qualquer pessoa, há mais de vinte anos, de boa-fé, posse

essa pública, pacífica e contínua. Desta forma, a realidade é que é a sociedade quem explora o

referido imóvel desde que entrou na sua posse, tendo usado e cuidado do mesmo, tal como

qualquer proprietária dela trataria, posse essa que se tem materializado pelo aproveitamento de

que o mesmo é susceptível, para o seu benefício, zelando pela sua conservação, sendo também

do conhecimento de toda a gente que a sociedade é a legítima proprietária do prédio rústico. Que

esta posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, fundamenta a aquisição do respectivo direito

de propriedade por USUCAPIÃO, o que pela sua natureza impede a demonstração documental

do seu direito pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme o original. Cartório Notarial de

Alcobaça, a cargo da Notária Ana Almeida, treze de Fevereiro de dois mil e dezanove.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-2-2019

NOTÁRIA
ANA ALMEIDA

NOTÁRIA
ANA ALMEIDA

Rua Mercedes e Carlos Campeão, n.º 5 - R/C
2460-067 ALCOBAÇA

Telf. 262 503 256
Email  cartorio-alcobaça@sapo.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-2-2019

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de sete de fevereiro de dois
mil e dezanove, iniciada a folhas oitenta  e quatro, do Livro de Notas para Escrituras
Diversas número quatrocentos e um, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de
justificação, na qual:
MARIA GUILHERMINA SEQUEIRA NUNES CLEMENTE, viúva, natural da
freguesia de Colares, concelho de Sintra, e residente na Rua do Grémio, n.º 14, em
Janas, Sintra; JOSÉ GUILHERME NUNES CLEMENTE, solteiro, maior, natural da freguesia de São
Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, e residente na Rua da Eira Velha, Lote 1, S. João das Lampas;
CARLOS JORGE NUNES CLEMENTE, solteiro, maior, natural da freguesia de São Sebastião da
Pedreira, concelho de Lisboa, e residente na Rua do Lomba, n.º 19, Quinta da Beloura, Linhó.
Declararam ser donos e legítimos possuidores, em comum e sem determinação de parte ou direito, com
exclusão de quem quer que seja, de uma quota do valor nominal de 598,56 (quinhentos e noventa e oito
euros e cinquenta e seis cêntimos) na sociedade comercial por quotas “Apartamentos Turísticos de
Amorim & Santos, Lda”, pessoa coletiva com o NIPC 501 878 173, e igual número de matrícula da
Conservatória do Registo Comercial de Sintra, com sede na Praia Grande, Colares, com o capital social
de dezasseis mil cento e sessenta e um euros e dez cêntimos.
Que invocaram a  posse, iniciada em dois mil e dois, exercida em nome próprio, de forma contínua,
pública e pacífica, como causa da aquisição, por usucapião, do direito de propriedade sobre a identificada
quota.
(Qualquer interessado que se sinta lesado dos seus direitos ao mencionado prédio deverá
impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito a Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.
Sintra, sete de Fevereiro de dois mil e dezanove.

A Notária, (assinatura ilegível)
Conta registada sob o n.º FAC 3/312/001/2019
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Sintra – Tito Paris, 9 março, 21.30h, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES
CINEMA

TEATRO

MÚSICA

Bernardo
de Brito e Cunha

M
Realidades vs ficções: uma série portuguesa

P
D

Cacém – “O Medo de Existir”
Quando: 23 fevereiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Sintra – “The Blkbrds”
Quando: 1 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 3 março, 11h.
Onde: Palco Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Do outro lado, o Mu-
ro”
Quando: 7 março, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Vida e obra de Artur
Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “#UNGAPIT Pro-
ject”, exposição de fotografia de
José Palma
Quando: até 23 de fevereiro
Onde: Galeria Municipal – Casa
Mantero
Tel: 21 923 61 90 -21 923 61 70

Mira Sintra – “O Equilíbrio”,
exposição de pintura de Alonso
Fernandes
Quando: De 23 de fevereiro a 31

Sintra – Luiz Caracol
“Só.Tão”
Quando: 23 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Tito Paris
Quando: 9 março, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rodrigo Costa Félix
Quando: 16 março, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Concertos de Prima-
vera”, ciclo de música barroca

11.15h, 17.10h.
“Feliz Dia para Morrer 2”, na
sala 5K, às 13.10h, 15.10h,
17.10h.
“Feliz Dia para Morrer 2”, na
sala 7, às 00.30h.
“Snow: A Pedra dos Desejos”,
VP, na sala 5K, às 15.10h.
“Novos Amigos Improváveis”,
na sala 5K, às 19.10h.
“Bohemian Rhapsody”, na sala
5K, às 21.35h, 00.20h.
“O Regresso de Mary Pop-
pins” VP, na sala 6, às 11.10h.
“Todos Sabem”, na sala 6, às
13.50h.
“Correio de Droga”, na sala 6,
às 19.20h.
“Correio de Droga”, na sala 7,
às 19.30h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 6, às 18.50h,
21.30h.
“Maria, Rainha dos Escoce-
ses”, na sala 6, às 00.10h.
“Família Instantanea”, na sala
7, às 15.50h.
“Vingança Perfeita”, na sala 7,
às 21.55h.

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
21 a 27 Fevereiro
“Homem Aranha: No Universo
Aranha” VP, na sala 1, às
11.10h.
“Se Esta Rua Falasse”, na sala
1, às 13.40h, 16.10h, 18.40h.
“Se Esta Rua Falasse”, na sala
VIP8, às 21.35h 00.05h.
“Vice”, na sala 1, às 21.20h, 00h.
“Vice”, na sala 7, às 13.10h,
15.50h.
“À Porta da Eternidade”, na

sala 2, às 11.10h, 13.20h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VO, na sala VIP8, às 19.20h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VO, na sala 3, às 13.40h, 15.45h,
21.25h, 23.40h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VP, na sala 2, às 15.30h, 17.45h.
“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VP, na sala VIP8, às 11.30h,
13.45h, 16.00h.
“Alita: Anjo de Combate”, na
sala 2, às 15.10h, 21.50h, 00.25h.
“Alita: Anjo de Combate”, na
sala 3, às 18.30h.
“Ralph Vs Internet” VP, na
sala 3, às 11.20h.
“Mia e o Leão Branco” VP, na
sala 4, às 11.35h, 16.15h.
“A Favorita”, na sala 4, às
13.45h, 16.15h, 19h, 21.40h.
“Assim Nasce uma Estrela”,
na sala 4, às 00.10h.
“Astérix e o Segredo da Poção
Mágica” VP, na sala 5K, às

nas igrejas do concelho
Quando: 21 março a 10 maio
Onde: Igrejas de Colares (21
março), Santa Maria (Sintra - 29
março), Ulgueira (5 abril), Terru-
gem (12 abril), São Pedro (3
maio) e São Martinho (Sintra- 10
Maio).

Sintra – “Fada Oriana”
Quando: 10 março, 16h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais. 219128270

á perto de uma semana, durante um intervalo na
transmissão de um jogo de futebol na TVI, vi em
rodapé o anúncio da estreia de uma “novela”,
“Maria Madalena”, para muito breve. Pus-me
imediatamente a fazer contas de cabeça: para

«Ninguém diria, pelo passado de Pepê Rapazote na área da
representação – e digo isto propositadamente, porque o
rapaz é licenciado em Arquitectura e preferiu ser actor –
que as coisas poderiam melhorar. […] No entanto, apesar
do “cadastro”, foi convidado para uma nova série, “Pai à
Força”. E esta, ao contrário das anteriores, até parece que
foi escrita de propósito para ele. Faz de Miguel, um homem
de 40 anos, que é um solteiro inveterado, que vive de
relações ocasionais, sobretudo conquistas de uma noite.
Mais do que uma opção consciente, esta maneira de estar
na vida é um trauma: é que Miguel nunca conheceu os
pais, tendo crescido num lar de acolhimento. A falta de
referências paternais e de afecto, fizeram com que nunca
conseguisse estabelecer uma relação adulta e estável com
as mulheres.»

evo dizer-vos, já que vos deixei na dúvida, que a
série portuguesa “Teorias da Conspiração”
começou a encaixar as suas peças. O seu fio
condutor cada vez se parece mais com a realidade.
Razão têm os seus autores em fazer notar sempre

as há ainda dois pormenores: por um lado, a TVI
colocou esta série à hora de almoço, a seguir ao
Jornal, e logo seguida pela novela “Remédio Santo”
(que já era boa quando foi exibida pela primeira vez
e não melhorou com o tempo) e pelo programa de

ara mais, apanhou-me de surpresa: passados uns
dias, depois de ver o Jornal da Tarde deixei a
televisão na TVI e, de repente, começa “Maria
Madalena”. A surpresa veio do facto de ser falada
em português, mas do Brasil: que acontecera à

transmitir quando? Para substituir alguma das actualmente
em exibição? Não me parece, mesmo dando-lhes muito
pouca atenção, que alguma esteja para acabar. Imediata-
mente pensei em “Onde Está Elisa?”: a jovem já foi
encontrada há algum tempo e está no hospital onde irá
permanecer ainda, uma vez que quando foi encontrada tinha
sido atingida a tiro. Também não devia ser por aqui. Por
outro lado, uma “novela” (ponho-o entre aspas porque
tem apenas 60 episódios, número anormalmente baixo para
uma novela) sobre Maria Madalena faria mais sentido na
altura da Páscoa: ora, tendo começado no passado dia 13,
irá terminar antes da Páscoa… Esta relação também não
convencia.

parceria TVI-Plural? Isso não sei: mas aquilo de que dei
conta foi que o português falado não batia certo com as
boquinhas dos intérpretes… Vai-se a ver e a novela não é
brasileira: “Maria Madalena” é uma série (assumamo-lo,
caramba!) mexicana produzida pela Sony e pela Dopamine
local. O papel principal foi entregue a María Fernanda Yepes,
que parece ser muito conceituada por aquelas paragens.
Coisas estranhas, ou mais coisas: embora produzida no
México, a série teve estreia no canal TVN… do Panamá e
chegaram-me rumores, não confirmados, de que a série terá

estreado em Angola e Moçambique, em Dezembro do ano
passado.

Fátima Lopes. Porquê? Muito simples: as audiências da SIC
nesse mesmo intervalo (a novela “Mar Salgado”, que tantas
horas felizes me deu, mais o programa “Júlia”, a que se soma
essa brilhantíssima novela que é “Avenida Brasil” e que não
me canso de gabar aqui e a quem me quiser ouvir) batem as da
TVI. E umas décimas aqui e outras ali ameaçam seriamente os
não sei quantos meses da tão propagada liderança do canal
de Queluz. E, por outro, o facto de a TVI, no início das suas
emissões, ter ficado conhecida por emitir novelas dobradas
(maioritariamente venezuelanas), e só no início dos anos 2000
apostar na ficção nacional. “Todo o Tempo do Mundo”,
“Jardins Proibidos” e “Olhos de Água” foram as apostas que
rasgaram com o passado de novelas dobradas em português
do Brasil.

que esta história segue a regra base do contador de histórias
– podia ter acontecido, mas é tudo ficção. E, no entanto, são
demasiadas as coincidências para que não deixemos de sorrir:
um grupo, o Grupo TINA, que tem uma influência tão grande
que até consegue fazer com que o preço da água num certo
município aumente 500 porcento; um banco que abre falência

e que é comprado por tuta e meia;
um primeiro-ministro que tem um
ar de corrupto que até magoa e
exige aos seus assessores uma
estratégia para que a comunicação
social não “faça ondas”; uma
jornalista que começa a investigar
e quer publicar as suas reportagens
mas cujo editor (ah, os editores!) é
pressionado para que as suas
peças não sejam impressas; um procurador geral (reformado)
que tem um blogue onde vai escrevendo anonimamente sobre
tudo o que acabo de descrever… E ainda querem que acreditem
que “podia ter acontecido, mas é tudo ficção?”
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rata-se de um proje-
cto que em cada ano
se vem consolidan-
do, e por isso, Vítor
Branquinho, presi-

Equipa técnica
Treinadores:
Andreia Lopes
Ana Lopes
Ivo Pais

Directores desportivos:
Agostinho Lopes
Elizabete Dias
Rita Lobo
Hugo Rebocho
Marcos Florentino

Ciclismo para todos
Elizabete Dias
Elsa Rodrigues
Sónia Vieira
Agostinho Lopes
André Moreira
António Farinha
Frederico Rodrigues
Hugo Rebocho
Humberto Viais
José Gomes
Jorge Pimentel
Marco Bernardes
Romeu Patrício
Rui Alexandre

Atletas das escolas
Pupilos e Benjamins
Afonso Gomes
Beatriz Rebocho
Diogo Rodrigues
Guilherme Farinha
Lourenço Patrício

AE BTTRio/Mr. Print apresenta plantel para a época de 2019 em todas as frentes competitivas

Meia centena de ciclistas dão corpo a um projecto cada vez mais sólido
Ventura Saraiva

T
dente da direcção aproveitou
a presença do vice-presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Rui Pereira,
para lançar o repto com vista
a um esforço conjunto –
Junta de Freguesia e Câ-
mara –, de encontrar um
espaço onde o clube possa
instalar a sua sede social, e
“poder mostrar todos os tro-
féus que se encontram encai-
xotados”. Aliás, Rui Pereira,
já havia sublinhado na sua
intervenção que a autarquia
estava disponível “em cola-
borar em projectos que o clu-
be possa vir a desenvolver,
já que mostra um traba-
lho realizado, como demons-
tra pelo número de atletas que
tem a praticar desporto”. Foto final de ciclistas, técnicos, dirigentes e convidados no palco da Casa da Juventude

Com um palmarés meritório
quer no BTT, quer no ci-
clismo de estrada, Andreia
Lopes, passou também a
integrar a equipa técnica,
acumulando ainda com um
número indeterminado de
tarefas na estrutura da
AEBTTRio/Mr. Print. So-
bre a temporada que ter-
minou, e a que vai começar,
a treinadora/ciclista, adian-
tou ao JS que “a nível de
formação duplicámos o
número de atletas, e manti-
vemos o nível competitivo
nos mais velhos. Conse-
guimos duplicar o número
de inscritos na Federação
Portuguesa de Ciclismo, o
que nos deixa muito satis-

feitos, e que nos torna mais responsáveis enquanto clube, visto já sermos um dos mais
representativos na modalidade. Temos vindo a crescer nos últimos anos, muito pelo
trabalho com as camadas jovens que vem trazendo frutos, e numa perspectiva de mais
tarde integrarem as equipas de competição.
Para esta época, contamos com cerca de meia centena, divididos por 20 jovens no sector
da formação, 16, na competição, nomeadamente no cross country, e 12, no ciclismo para
todos”, concluiu a treinadora que tem no plantel mais duas irmãs, a Ana, e a Beatriz.

O autarca, afirmou ainda que
“não exigimos títulos a nin-
guém, nem taças, nem meda-
lhas, queremos é cada vez
mais que os clubes ponham
mais pessoas a praticar des-
porto, terem uma vida activa,
e isso é que é fundamental.
Sem os pais, e as suas famí-
lias, isto não seria possível,
sabemos como é difícil con-
ciliar a vida familiar, e só com
grande sacrifício é que se
consegue”.
De referir que na cerimónia,
marcaram também presença,
os presidentes da Associação
de Ciclismo de Lisboa, Aníbal
Oliveira, e da Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem
Martins, Válter Januário,
assim como dois vogais da
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, e vários patroci-
nadores.

foto: ventura saraiva

Iniciados
Duarte Oliveira
Lara Oliveira
Pedro Gomes
Tiago Carvas

Infantis
 Leonor Casimiro
 Rafael Florentino
 Rafael Pimentel
 Rodrigo Florentino
Tiago Costa

Juvenis
Camila Rosário
David Palhais
Diogo Afonso
João Melo
Ricardo Garcia
Tomas Nunes
Vasco Rodrigues

Atletas competição
Cadetes
André Carmo
David Gomes
Diogo Magalhães
Francisco Silvestre
Pedro Sousa

Juniores
João Carvalho
João Rebocho
Lucas Marcelino

Sub 23

Rodrigo Pinheiro
Masters
Ivo Pais
Aires Barros
José Domingos
Femininas
Mariana Viais
Sara Casimiro
Beatriz Lopes
Ana Lopes
Andreia Lopes
Rita Lobo
Sandra Costa

Apoios Institucionais
Câmara Municipal de Sintra
Junta de Freguesia de Rio
de Mouro
Associação Ciclismo
Lisboa

Empresas
Mr. Print
Irmãos Pais - Oficina
Bicicletas
@rt Web Design
Jerónimo & Morais, Lda.
 #simplicioejordao
Polisport Portugal
Activation - Promoção
de Eventos
Pampimbeira
Sertos-Serigrafia
& Promoções, Lda.
Pedro Oliveira, Lda
Florentino Marques

Andreia Lopes, treinadora

“Somos mais,
queremos ser melhores”

O auditório da Casa da Juventude, na Tapada das Mercês, foi o cenário escolhido este ano, pelos dirigentes da AEBTTRio/Mr. Print para apresentar
o plantel de ciclistas para a presente temporada. No total, a equipa da Vila de Rio de Mouro, conta com meia centena de praticantes, destacando-
se no trabalho de formação, com duas dezenas de jovens atletas, e no quadro competitivo das várias frentes, com dezena e meia.
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